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Começo de ano é sempre um momento de reflexão sobre o que faremos de 
janeiro a dezembro e quais as expectativas para este novo período. Aqui, na 
Associação Nacional dos Produtores de Alho (Anapa), sem dúvidas, teremos um 
ano de muito trabalho e de grandes projetos, sendo o da exportação o mais 
audacioso de todos. Desde o ano passado, temos nos dedicado muito para 
chegar ao mercado internacional, pois sabemos da qualidade do nosso produto. 

A proposta da Anapa é oferecer o suporte necessário aos produtores que 
almejam cruzar as fronteiras do Brasil e levar o alho brasileiro para o mundo. 
Para isso, fizemos uma parceria estratégica com a Associação Brasileira dos 
Produtores e Exportadores de Frutas (Abrafrutas), que tem experiência nesse 
tema e está disposta a nos oferecer apoio institucional. 

Paralelamente ao projeto da exportação, daremos continuidade aos giros 
técnicos, eventos nacionais e internacionais, parcerias, investimento em 
pesquisas e articulações para promoção e defesa do alho brasileiro. O nosso 
calendário de atividades está pronto e disponível nesta edição da revista, que 
também traz um balanço de 2022, o ano em que celebramos o 45º aniversário 
da Anapa. Isso mesmo! A nossa associação já tem um bom caminho percorrido 
na defesa dos produtores nacionais e marcado por conquistas importantes, 
como a organização da cadeia produtiva, a integração entre produtores e 
pesquisadores e as renovações do direito antidumping. 

Agora, essa história será contada em um livro sobre o alho brasileiro, que começou 
a ser escrito com base nos depoimentos de quem participou e contribuiu para o 
desenvolvimento da cultura de alho no Brasil. Os primeiros entrevistados foram 
meus amigos de Santa Catarina, incluindo o sr. Takashi Chonan (o pioneiro na 
produção do alho nobre roxo) e, em seguida, ouvimos os produtores de Goiás, 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul, entre outros. 

A nossa expectativa é lançar a publicação em 2023. Até lá, você pode ter alguns 
spoilers e saber mais sobre a Anapa nesta edição da revista “Nosso Alho”, 
comemorativa ao aniversário da associação.

Desejo a todos uma ótima leitura!
Um forte abraço e fiquem com Deus

EDITORIAL
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A tabela, na página seguinte, detalha as importações mensais 
de alho no Brasil, no ano de 2022, por país, em percentagem e 
volume em caixas de dez quilos.

Os quatro países que exportaram alho para o Brasil, no mês de 
dezembro, foram a Argentina, a China, o Chile e o Peru, com 1,83 
milhão, 222 mil, 142 mil e mil caixas respectivamente. 

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

1. IMPORTAÇÕES TOTAIS DE JANEIRO A DEZEMBRO 
DE 2022

O volume mensal importado de alho pelo Brasil, em dezembro 
de 2022, foi o maior internalizado com 1,83 milhão de caixas de 
caixas de dez quilos e o preço FOB de US$ 12,24, por caixa, o 
dobro da média dos primeiros onze meses do ano, puxado pela 
maior oferta de alho Argentino.

O total importado no ano de 2022 foi de 11,96 milhões de 
caixas de dez quilos e o preço médio FOB de US$ 12, um 
pouco menor que no ano de 2021 quando foram importadas 
12,57 milhões de caixas.

Panorama do 
Mercado de 
Alho no Brasil
Engº Agrº Marco Antônio Lucini 
marcolucini@gmail.com
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a) Importações de alho no Brasil, janeiro/dezembro de 2022 – principais países exportadores

b) Tabela com o resumo das importações, por país, no ano de 2022.

A tabela acima e gráfico a seguir, das importações, do ano de 2022, detalha o volume internalizado por 
país, em caixas de dez quilos, o preço médio anual, FOB em US$ e o preço por caixa FOB em US$, onde 
fica claro o domínio argentino, seguido pelos chineses, na oferta de alho importado. 

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Anapa em ação 

IMPORTAÇÕES DE ALHO NO BRASIL EM 2022 - PAÍSES

VOLUME - CAIXA VALOR US$ VALOR - CAIXA

ARGENTINA 8.739.242 110.101.497,00 $ 12,60

CHINA 2.240.164 21.363.270,00 $ 9,54

ESPANHA 481.835 4.872.823,00 $ 10,11

CHILE 360.404 5.953.761,00 $ 16,52

EGITO 132.596 1.316.484 $ 9,93

PERU 9.860 113.269,00 $ 11,49

EUA 2.400 52.800,00 $ 22,00

Total 11.966.500 143.773.904,00 $ 12,01

Mês Volume to-
tal - Caixa China Participa-

ção China Argentina
Partici-
pação 

Argentina
Espanha

Participa-
ção Espa-

nhola
Outros % outros

jan 922.339 60.082 6,51% 838.657 90,93% - 0,00% 23.600 2,56%

fev 1.389.641 55.050 3,96% 1.286.591 92,58% - 0,00% 48.000 3,45%

mar 1.543.386 44.800 2,90% 1.404.931 91,03% - 0,00% 93.655 6,07%

abr 1.148.488 63.550 5,53% 1.068.438 93,03% - 0,00% 16.500 1,44%

maio 1.343.863 343.807 25,58% 969.192 72,12% 6.864 0,51% 24.000 1,79%

jun 1.374.321 221.400 16,11% 942.006 68,54% 122.166 8,89% 88.749 6,46%

jul 843.311 266.300 31,58% 335.975 39,84% 191.876 22,75% 49.160 5,83%

ago 621.647 474.850 76,39% 72.975 11,74% 67.386 10,84% 6.436 1,04%

set 209.303 155.355 74,22% 17.300 8,27% 33.988 16,24% 2.660 1,27%

out 193.510 145.400 75,14% 4.700 2,43% 43.410 22,43% - 0,00%

nov 538.439 187.420 34,81% 325.574 60,47% 16.145 3,00% 9.300 1,73%

dez 1.838.253 222.150 12,08% 1.472.903 80,13% - 0,00% 143.200 7,79%

Sub - total 11.966.500 2.240.164 18,72% 8.739.242 73,03% 481.835 4,03% 505.260 4,22%
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O próximo gráfico detalha a participação nas importações mensais de alho, em percentagem, dos dois 
principais fornecedores para o Brasil, no ano de 2022. Domínio argentino em nove meses. A China só 
ofertou mais alho nos meses de entressafra dos argentinos: agosto, setembro e outubro.

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Anapa em ação 
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2. DETALHAMENTO DOS PRINCIPAIS CONCORRENTES NO ANO DE 2022

a) CHINA – Importações de janeiro a dezembro de 2022

A China exportou para o Brasil, em dezembro de 2022, 222 mil caixas e o preço FOB foi de US$ 9,00.

O total importado, no ano de 2022 foi de 2,2 milhões de caixas com valor de US$ 9,54/FOB/caixa. 

No ano de 2022 o alho vindo da China foi em média de 70 containers por mês.

O volume importado da China em 2022 foi o menor dos últimos 21 anos, com somente 2,2 milhões de 
caixas quando em 2001 importou-se, do país asiático, apenas 1,3 milhão de caixas.

O gráfico abaixo mostra a evolução, com queda drástica, das importações do alho da China de julho de 
2020 até dezembro de 2022. Esse menor volume importado deve-se a vários fatores como a pandemia, 
falta de navios e containers, frete caro, cassação de liminares, dólar acima dos R$ 5,20 e, principalmente, 
pela maior oferta do alho brasileiro tanto em volume, como qualidade padrão e preços competitivos.

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Anapa em ação 

Mês Volume - Caixa Valor Valor - Caixa

Jan.22 60.082 $ 812.276,00 $ 13,52

Fev 55.050 $ 745.273,00 $ 13,54

Mar 44.800 $ 516.299,00 $ 11,52

Abr 63.550 $ 657.659,00 $ 10,35

Maio 343.807 $ 3.425.502,00 $ 9,96

Jun 221.400 $ 2.247.810,00 $ 10,15

Jul 266.300 $ 2.585.098,00 $ 9,71

Ago 474.850 $ 3.943.416,00 $ 8,30

Set 155.355 $ 1.388.046,00 $ 8,93

Out 145.400 $ 1.316.416,00 $ 9,05

Nov 187.420 $ 1.725.546,00 $ 9,21

Dez 222.150 $ 1.999.929,00 $ 9,00

TOTAL 2.240.164 $ 21.363.270,00 $ 9,51

Média Mensal 186.680
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A seguir o gráfico com os preços FOB praticados pela China, desde a safra nova de julho de 2019 até 
dezembro de 2022. O preço médio do período é de US$ 11,5 por caixa e em dezembro o preço médio 
foi de US$ 9,00, demonstrando, dessa forma, a continuação da prática predatória do mercado pelo 
país asiático.

O custo médio para internalizar o alho chinês, em dezembro de 2022, com base no preço FOB de US$ 
9,00/caixa, frete de US$ 2,50/caixa e dólar de R$ 5,20 foi de R$ 130 a caixa de dez quilos, pagando a taxa 
de antidumping. 

Alhos com liminares chegaram aos importadores a R$ 90,00. A caixa com liminar ficou em torno de R$ 
40,00 mais barato que o alho com o pagamento da taxa de antidumping, sem considerar os custos jurídicos. 

O gráfico abaixo mostra preço FOB e o volume de alho importado da China nos últimos cinco anos. O 
maior volume ocorreu em 2020 com 10,2 milhões de caixas de dez quilos e o menor volume foi em 2022 
com 2,2 milhões de caixas ou apenas 1,5% do total exportado pelo país asiático.

O maior preço anual praticado foi em 2019 com US$12,55 por caixa e o menor em 2018 com US$ 7,64.

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Anapa em ação 
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a) ARGENTINA – Importações de janeiro a dezembro de 2022

A Argentina exportou para o Brasil, em dezembro de 2022, 1,47 milhão de caixas com o preço FOB 
de US$ 12,28, com alhos precoces da safra nova de 2022/23. O maior volume já registrado para o mês 
de dezembro. 

No ano de 2022 o volume importado foi de 8,73 milhões de caixas e o preço médio de US$ 12,60/FOB/
caixa, preço esse subfaturado, numa prática predatória de mercado, para burlar o fisco dos dois países.

Somente em 1997 que o volume anual internalizado foi maior que o de 2022, com 9,24 milhões de caixas.

O gráfico abaixo mostra o volume mensal internalizado de alho argentino aqui no Brasil. De janeiro a 
junho ao redor de um milhão de caixas por mês, caindo de julho a outubro, no final da oferta da safra 
de 2021/22 e voltando forte em novembro e, principalmente, em dezembro com as primeiras ofertas de 
alho novo da safra de 2022/23.

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Anapa em ação 

Mês Volume - Caixa Valor Valor - Caixa

Jan.22 838.657 $ 11.341.552,00 $ 13,52

Fev 1.286.591 $ 16.458.117,00 $ 12,79

Mar 1.404.931 $ 17.371.202,00 $ 12,36

Abr 1.068.438 $ 13.706.223,00 $ 12,83

Maio 969.192 $ 12.213.623,00 $ 12,60

Jun 942.006 $ 11.898.942,00 $ 12,63

Jul 335.975 $ 3.873.212,00 $ 11,53

Ago 72.975 $ 778.759,00 $ 10,67

Set 17.300 $ 180.600,00 $ 10,44

Out 4.700 $ 51.700,00 $ 11,00

Nov 325.574 $ 4.136.431,00 $ 12,71

Dez 1.472.903 $ 18.091.136,00 $ 12,28

SUB - TOTAL 8.739.242 $ 110.101.497,00 $ 12,60

Média Mensal 728.270
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O alho vindo da Argentina, não paga imposto de importação, é livre comércio, mas precisa adequar-se 
às novas normas e padrões de classificação para o bloco e isso não ocorreu com boa parte do alho de 
lá importado em novembro e dezembro de 2022, segundo denúncias das associações de produtores 
nacionais do sul.

Hoje, para a produção brasileira, o perigo ou concorrente mora ao lado, por fazer parte do Mercosul.

O gráfico abaixo mostra o volume importado de alho da Argentina nos últimos cinco anos. O menor 
volume foi em 2020 com 7,2 milhões de caixas e o maior volume foi em 2022 com 8,7 milhões de caixas 
de dez quilos. O maior preço FOB, em US$, foi em 2020 com 19,40 por caixa e o menor foi de 12,6 em 
2018 e 2022.

O gráfico abaixo mostra os preços FOB praticados pela Argentina, desde a safra nova de novembro de 
2020 a dezembro de 2022. Preços esses sempre abaixo do mercado e de seu custo de produção, assim 
como do custo do alho nacional, numa prática desleal de comércio para burlar o fisco dos dois países 
membros do Mercosul.

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Anapa em ação 
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3. RESUMO DAS IMPORTAÇÕES NO ANO 
DE 2022, EM PERCENTAGEM SOBRE O 
TOTAL

O gráfico ao lado resume o volume dos alhos 
importados, de janeiro a dezembro de 2022, 
no Brasil. Oferta de praticamente dois países: 
Argentina e China. A Argentina dominou o 
mercado do alho importado com 73%. A China 
ofertou 19% do total importado. A Espanha 
ofertou 4,0%, o Chile 2,4% e os demais 1,2%.

4. ÁREAS DE PLANTIO, PRODUÇÃO E 
CONSUMO DE ALHO NO BRASIL 2022

De acordo com a Anapa, com base nas suas 
associações estaduais, foram cultivados no Brasil, 
em 2021, 16 mil hectares e em 2022 houve um 
incremento na área de plantio de 2 mil hectares 
chegando o país a 18 mil hectares. 

Os maiores aumentos aconteceram no “Cerrado”, 
especialmente em Minas Gerais que plantou 9,5 
mil hectares e Goiás com 3,5 mil hectares. Já no 
sul, as áreas de cultivo, diminuíram 400 hectares.

Dados extraoficiais da Anapa, sujeitos a 
confirmação, mostram que os produtores 
nacionais ofertaram para o mercado, em 2022, 23 
milhões de caixas de dez quilos, passando assim 
a 65% do consumo de alho no país.

Como as importações de alho foram perto de 12 
milhões de caixas, o consumo nacional de alho, 
em 2022, foi de 35 milhões de caixas ou 2,90 
milhões de caixas de dez quilos por mês.

5. ALHO NO SUL – SAFRA DE 2022/23

Houve uma redução nas áreas de cultivo do Sul, 
ao redor dos 20%, devido ao resultado econômico 
negativo nas últimas safras.

Em dezembro a colheita foi finalizada, com os 
alhos de ciclo tardio.

Essa é a melhor safra do Sul dos últimos anos tanto 
em produtividade como em qualidade produzida.

A partir de meados de dezembro já houve uma 
pequena oferta de alhos novos precoces do Sul 
para o mercado, com preços aos produtores ao 
redor de R$ 6,00 a 7,00 acima da classe, conforme 
o preparo do mesmo.

A estimativa é que o Sul venda 4 milhões de 
caixas para o mercado, concentrando-se a oferta 
nos meses de janeiro a maio de 2023.

De dezembro a maio de cada ano o alho do Sul 
“bate de frente” com o alho argentino que tem 
safra coincidente, sendo comum o mercado 
ficar travado nesses meses, devido à alta oferta 
do bulbo.

6.  ALHO NO CERRADO 

Os alhos continuaram sendo preparados e 
vendidos em dezembro, em final de oferta da 
safra de 2022, como o fazem todos os anos. 
Estima-se que já foram comercializados ao redor 
de 80% do volume de alho previsto do Cerrado. Os 
outros 20%, na sua maioria, estão armazenados 
em câmaras frias para a venda escalonada.

Os preços junto aos produtores, cairam no final 
de dezembro em relação aos meses anteriores e 
ficaram em média a R$ 6,50 a 7,00 acima da classe 
para os bulbos maiores, devido a entrada forte no 
mercado do alho argentino, “semente chinesa” 
com preços mais baixos que os praticados até 
então no mercado nacional.

7. TENDÊNCIA DO MERCADO DE JANEIRO 
DE 2022 A MAIO DE 2023

A oferta de alho nos próximos cinco meses será 
predominantemente com alhos argentinos, ao 
redor de 50% do consumo como ocorreu em 
dezembro de 2022, com a variedade “chinesa” lá 
cultivada em 70% das áreas.

Os alhos do Sul e os remanescentes do Cerrado 
abastecerão em torno de 45% do consumo 
nacional nesses cinco meses e em menor escala 
(5%) os alhos importados do Chile e China.

Fonte: comexstat.mdic.gov.br

Anapa em ação 
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Devido a grande oferta de alho nesse período 
prevê-se um mercado lento, travado como tem 
ocorrido nos últimos anos. 

E como mudar esse cenário para os póximos anos?

• Diminuição das áreas de cultivo e oferta no 
Mercosul. Lei da oferta e procura.

• Diminuição da Brasildependência pela 
Argentina, aumentando os países a exportar 
o alho.

• E para o alho do Cerrado, que aumentou 
e muito a produção nesses últimos anos? 
Entrar forte na exportação do nosso alho 
Top para mercados exigentes, diminuindo 
a oferta interna de dezemebro a maio. Deve 
aumentar o armazenamento a frio para vendas 
escalonadas e exportações.

Me parece que só assim reduziremos a oferta de 
alho no Brasil no primeiro semestre de cada ano 
e isso sem pensar numa possível retomada das 
importações do alho chinês. 

Dessa forma o preço tende a subir e se estabilizar. 
Caso isso não ocorrer, pode haver quebradeira 
geral aqui e lá em Mendoza/Argentina. 

Em 2023 os preços do mercado nacional 
continuarão atrelados, em parte, ao valor, a oferta 
mensal e a qualidade do alho argentino a ser 
internalizado, além da cotação do dólar aqui e lá 
em Mendoza. 

Em dezembro não tivemos um bom sinal, pois o 
volume internalizado de alho dos Hermanos foi 
quase 1,5 milhão de caixas e o preço praticado 
foi bem abaixo do esperado, uma vez que houve 
aumento nos custos de produção em todas as 
regiões e países produtores. Arredondando os 
números, o preço que o exportador argentino 
ofertou, no final dezembro de 2022, foi muito 
similar ao custo de importação do alho chinês 
sem o pagamento da taxa de antidumping. Daí 
fica complicado o produtor nacional competir, 
pois aqui pagamos todo o “custo Brasil” de 
impostos e não temos como subfaturar pois já 
está embutido nos valores dos insumos, óleo 
diesel, energia elétrica, telefonia, mão de obra, 
caixaria, frete, icms, etc., etc.

A perspectiva otimista inicial do setor alheiro 
nacional do Sul é que os preços se estabilizem nos 
atuais R$ 6,00 a 7,00 acima da classe, conforme 
a classe e o preparo, em especial a toalete, a 
oferta mensal e qualidade do alho nacional com 
a túnica branca e o dente roxo, marca registrada 
da nossa produção.

Anapa em ação 
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Uma das últimas ações do então presidente Jair 
Bolsonaro foi sancionar, no dia 30 de dezembro de 
2022, o Projeto de Lei do Autocontrole (PL nº 1293, 
de 2021), que modifica o modelo de fiscalização 
sobre a produção agropecuária, determinando 
que as empresas do setor criem seu próprio 
programa de defesa. A proposta transforma o atual 
sistema, exclusivamente estatal, em um modelo 
híbrido, compartilhado com os produtores. A 
proposição também cria o Programa de Incentivo à 
Conformidade em Defesa Agropecuária, a Comissão 
Especial de Recursos de Defesa Agropecuária e o 
Programa de Vigilância em Defesa Agropecuária 
para Fronteiras Internacionais (Vigifronteiras).

A criação do sistema de autocontrole era uma 
das principais reivindicações apresentadas pelo 
agronegócio nos últimos anos ao governo federal. 
“Acompanhamos a discussão desse projeto 
na Câmara Setorial de Hortaliças do Ministério 
da Agricultura e ficamos felizes em saber que 
ele se tornou realidade. Agora, o setor contará 
com uma lei que desburocratiza e moderniza o 
processo de fiscalização em que os produtores 
terão a responsabilidade de compartilhar suas 
informações e auxiliar o poder público na tarefa de 
manter rebanhos, lavouras e produtos saudáveis”, 
afirmou o presidente da Anapa, Rafael Corsino.  

Segundo nota da Secretaria Geral da Presidência, a 
proposta busca garantir maior segurança jurídica, 
aprimoramento da qualidade dos produtos 
agropecuários, redução de gastos financeiros 
vultuosos pelo Estado e aprimoramento de 
capacidade de pronta atuação por parte dos 
agentes de fiscalização. Destaca ainda que o 
Estado permanecerá com a prerrogativa de 
exercer a fiscalização plena. “Nesse cenário, em 
vez de o Estado atuar com fiscalização ativa, 
muitas vezes por amostragem, passaria a atuar 
com gestão de informações e manteria o poder de 
atuação nos casos de cometimento de infrações”, 
ressaltou a nota.

Na sessão de aprovação do projeto no Senado, 
em 20 de dezembro, o senador Luís Carlos Heinze 
(PP-RS), relator do texto, argumentou que Estados 
Unidos e Europa já usam o sistema nos moldes 
propostos, que, em sua opinião, continuarão 
assegurando a tranquilidade de consumidores 
brasileiros e internacionais quanto à qualidade 
do produto. “O Brasil não chegou à toa a ser um 

Agora é lei: empresários da agropecuária 
deverão criar sistemas de autocontrole

Anapa em ação 
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dos maiores produtores de soja do mundo, de 
boi do mundo, de frango do mundo, de laranja 
do mundo, de cana-de-açúcar do mundo, foi pela 
qualidade dos nossos produtos, também dos 
técnicos que estão lá na área dos produtores e 
das empresas que produzem isso aí. Então, eles 
vão querer manter esses mercados”.

Vetos

O então presidente Bolsonaro vetou trechos 
que tratavam da isenção de registro de insumos 
agropecuários fabricados pelo produtor rural para 
uso próprio e que atribuía ao Mapa a definição 
dos insumos que não teriam isenção de registro. 
Os procedimentos foram considerados inviáveis, 
pois exigiriam atualização da lista de agrotóxicos 
e produtos veterinários isentos de registro a cada 
novo ingrediente ativo desenvolvido. Além disso, 
há o fato de que o processo de registro de um 
agrotóxico envolve outros órgãos administrativos 
além do Mapa.

Autocontrole

Os programas de autocontrole deverão conter 
registros sistematizados e auditáveis do processo 
produtivo, desde a chegada da matéria-prima, 
dos ingredientes e dos insumos até a entrega 
do produto final. Também terão que prever o 
recolhimento de lotes de produtos com problemas 
que possam causar riscos ao consumidor ou à 
saúde animal ou vegetal.

O texto também cria o Programa de Incentivo 
à Conformidade em Defesa Agropecuária, com 
o objetivo de tornar os sistemas de garantia da 
qualidade eficientes e auditáveis por meio da 
reorganização dos procedimentos de defesa 
agropecuária. Os produtores que aderirem, entre 
outras vantagens, terão agilizadas suas operações 
de importação e de exportação.

O programa Vigifronteiras, que deverá ser 
regulamentado pelo Poder Executivo, visa 
estabelecer um sistema integrado de vigilância 
agropecuária nas fronteiras do país para impedir o 
ingresso de substâncias ou agentes biológicos que 
possam causar danos à agropecuária e à natureza; 
e de produtos agropecuários que não atendam 
aos padrões de identidade e qualidade ou aos 
requisitos de segurança exigidos para o consumo.

Com informações da Agência Senado, Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento e Secretaria Geral 
da Presidência

Anapa em ação 
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A Companhia de Entrepostos e Armazéns 
Gerais de São Paulo (Ceagesp) intensificou 
a fiscalização da rotulagem de alimentos. As 
cargas de mercadorias embaladas fora dos 
padrões exigidos na legislação vigente (RDC 
ANVISA nº 727, de 1º de julho de 2022) poderão 
ser barradas na portaria. No caso alho, é preciso 
seguir também as orientações da Portaria Mapa 
nº 435/2022 que servem para todos os países do 
Mercosul. Confira abaixo:

Informações exigidas nas embalagens de alho 
(Portaria Mapa nº 435/2022)  

• Identificação do produto e seu responsável: 

- Denominação de venda do produto: Alho 
Nacional
- Nome, endereço, CPF ou CNPJ do 
embalador
- Conteúdo líquido.
- Identificação do lote.
- A expressão “alho sem túnica” quando for 
o caso.

• Data de acondicionamento.

• País de origem.

• Região de origem - opcional.

• Classificação:
- Grupo (Branco, vermelho, roxo ou colorido).

- Calibre:

Categoria: os alhos serão classificados em três 
categorias, de acordo com os limites de tolerância 
de defeitos:

Atenção! As embalagens devem ser rotuladas de 
forma legível, em lugar de fácil visualização e de 
difícil remoção. As informações devem ser corretas, 
claras, precisas e no idioma do país de destino.

Regras na prática – Sugestão de etiqueta

Após dois anos sem uma alternativa eficiente 
para o controle de ervas daninhas nas lavouras 
de alho e cebola, os produtores começaram 2023 
com uma boa notícia: o herbicida FICO já está 
disponível para esta safra! O produto substituirá 
o Totril, um dos agroquímicos mais importantes 
para o desenvolvimento dessas culturas no Brasil 
e que foi retirado do mercado pela fabricante. 

Comercializado pela empresa GreenUp 
Solutions, o Fico, assim como seu antecessor, 

Rotulagem 
obrigatória:  
Saiba o que muda 
nas caixas de alho

Herbicida FICO 
está disponível 
para a safra 2023

CATEGORIA DEFEITOS GRAVES TOTAL DEFEITOS

PODRI-
DÃO

MOFA-
DO

BRO-
TADO

DANOS 
PROFUNDOS CHOCHO GRAVES LEVES

EXTRA 1 1 1 1 2 2 5

CATEGORIA I 1 2 2 2 3 5 10

CATEGORIA II 2 3 3 3 4 10 20

Calibre Maior diâmetro transversal (mm)

1 Menor ou igual a 20

2 21 - 30

3 31 - 40

4 41 - 45

5 46 - 50

6 51 - 55

7 56 - 60

8 61 - 65

9 Maior ou igual a 66

Anapa em ação 
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2022 teve sabor especial para o Programa de 
Melhoramento de Alho da Embrapa Hortaliças. 
Este ano, a tecnologia que vem mudando 
o panorama da produção de alho no Brasil 
comemorou 30 anos de desenvolvimento. Os 
impactos positivos representados pelos ganhos 
de produtividade, que podem chegar a mais de 
50%, se devem à tecnologia Virus-Free Garlic 
Seed, baseada em um processo de limpeza para 
eliminação de vírus e outros patógenos.

Para o pesquisador Francisco Vilela, que 
coordena o programa da Embrapa Hortaliças, 
o aumento verificado tem forte ligação com 
a ampliação do uso da tecnologia, aliada aos 
avanços nos sistemas de cultivo. “O aumento 
da mecanização, a modernização dos sistemas 
de irrigação, a melhoria da nutrição e o manejo 
fitossanitário trouxeram melhorias na produção, 
mas o maior impacto vem da introdução de 
sementes de alho livres de vírus nas fazendas”, 
destaca o pesquisador.

Tecnologia que 
mudou a produção 
de alho no Brasil
completou 30 anos

tem em sua composição o octanoato de ioxinila, 
único princípio ativo seletivo para alho e cebola 
e com eficácia no controle das daninhas em 
pós-emergência, especialmente as de folhas 
largas. Além disso, não apresenta o risco de 
“travar” as produções.

Considerando a relevância desse produto para 
os agricultores, as Associações Nacionais de 
Produtores de Alho (Anapa) e de Cebola (Anace) 
trabalharam intensamente para acelerar a sua 
liberação junto ao Ministério da Agricultura, Anvisa 
e Ibama, o que ocorreu somente em outubro 
de 2022. “Agora, com um produto eficiente em 
mãos, os produtores poderão aumentar sua 
produtividade e reduzir custos de produção”, 
comemorou o presidente da Anapa e da Anace, 
Rafael Corsino. 

“Agradecemos o incansável apoio das associações 
na aprovação do herbicida FICO. O trabalho 
dessas instituições fortalece e engrandece o 
nosso agronegócio, merecendo, portanto, todo 
nosso reconhecimento e parceria”, afirmou o 
representante da GreenUp Solutions, Bruno Rossi 
Alves, em carta enviada à Anapa e Anace.

Após 32 anos trabalhando com o cultivo do 
alho, Vilela explica que as viroses sempre foram 
as principais doenças no cultivo. Segundo ele, 
os vírus são patógenos de dif ícil controle, uma 
vez que produtos químicos como os usados ​​
no controle de pragas e doenças do alho não 
os afetam. Daí a importância da tecnologia 
de obtenção da semente de alho livre de vírus 
para reforçar o importante papel da cadeia 
produtiva como agente gerador de emprego e 
renda no país.

Impactos

O agricultor José Borges (apelidado Valdez), 
na cidade baiana de Cristópolis por volta de 
2002/2003, foi um dos primeiros a conhecer a 
nova tecnologia “que mudou sua vida”. Segundo 
ele, não é exagero dizer que existem dois cenários: 
antes e depois da introdução do alho livre de vírus 
em sua propriedade: “Tive um grande impacto. 
Trabalhamos com alho infectado pelo vírus, e a 
produtividade não passou de 3,5 t/ha. Não havia 
conhecimento de que poderia ser diferente.” Ele 
relata que no ano seguinte à adoção da tecnologia 
VFG da Embrapa, a produção atingiu entre 9 e 
10 toneladas por hectare, e hoje chega a 15 a 16 
toneladas por hectare.

O resultado desse aumento de produção aliado à 
qualidade do alho livre de vírus refletiu na melhora 
das condições financeiras do produtor. “Graças 
à rentabilidade que superou as expectativas, 
posso afirmar que hoje posso proporcionar 
à minha família uma qualidade de vida que 
não podia sonhar há pouco tempo”. “Adotei a 
tecnologia que fez a diferença em nossa região, 
onde impera a agricultura familiar. Depois da 
minha experiência de sucesso, muitos produtores 
também apostam na semente de alho livre de 
vírus e hoje multiplicam as sementes”, explica 
Valdez, que se considera privilegiado por acreditar 
na tecnologia da Embrapa, apresentada pelo 
pesquisador Francisco Vilela, a quem deve “ todas 
as conquistas obtidas desde então”.

Anapa

De acordo com o levantamento da Associação 
Nacional dos Produtores de Alho (Anapa), cerca 
de 18 mil hectares de lavouras brasileiras são 
destinados ao cultivo de alho. A entidade estima 
que o cultivo gere cerca de 300 mil empregos 
no país, número que vem aumentando 15% ao 
ano, graças às modernas práticas de cultivo, 
com destaque para o uso da tecnologia Virus-
Free Garlic Seed. Para Rafael Corsino, presidente 
da Anapa, o cultivo de sementes de alho sem 
vírus influenciou diretamente na produtividade: 
“Passamos de um patamar de 12 a 14 toneladas/

Anapa em ação 

Revista Nosso Alho N.35 Março 2023.indd   19Revista Nosso Alho N.35 Março 2023.indd   19 06/10/2023   17:5406/10/2023   17:54



20

hectare para algo em torno de 20 a 25 toneladas/
hectare com a tecnologia”.

Processo

A tecnologia de alho livre de vírus elimina os vírus 
nos bulbilhos de alho por meio de técnicas de 
micropropagação em laboratório. Em seguida, 
as plantas são multiplicadas in vitro e testadas 
para garantir a eliminação do vírus. As plantas 
multiplicadas são cultivadas em telas especiais 
à prova de insetos contra pragas como ácaros e 
pulgões, que transmitem vírus e outras doenças.

O processo garante que as plantas de alho 
permaneçam saudáveis, assim como os bulbilhos 
usados ​​como sementes. Além da produtividade, 
outro impacto relacionado à adoção do VFG 
está relacionado ao aumento do valor comercial 
da hortaliça devido à sua qualidade e bulbos 
maiores, o que resulta em maior aceitação e 
consequentemente maior remuneração.

Anelise Macedo (MTB 2.749/DF)

Embrapa Hortaliças publicado em agosto de 2022

Anapa em ação 
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Melhore
a qualidade do seu alho

Soil-Plex® Active
Fornece extratos fermentados e nutrientes para promover 
uma maior atividade microbiana natural do solo.

Soil-Plex® Root
Estimula o desenvolvimento radicular.

Soil-Plex® Trust
Promove melhorias no meio radicular e favorece as 
plantas a partir de um ambiente mais saudável.
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— Foto: Bring Filmes | Julien Pereira

Fazendeiro é referência na produção 
de alho e cebola no Centro-Oeste
O engenheiro agrônomo se apaixonou pelo campo 
quando ainda era criança e visitava propriedades 
com o pai. Hoje, além de ser fazendeiro, também é 
presidente de algumas associações relacionadas 
ao agronegócio.

G1 - Na Estrada Com Quem Faz/ Chevrolet

Reportagem publicada em 18/11/2022 

Rafael Corsino é um produtor rural da cidade 
de Cristalina, Goiás. Atualmente, ele cultiva alho, 
cebola, cenoura, soja, milho e sorgo. A infância 
dele não foi brincando dentro de fazendas, mas 
sim visitando propriedades com seu pai, que 
trabalhava no ramo. O pai de Rafael tanto queria 
que ele seguisse no agronegócio, que comprou 
uma propriedade e incentivou o filho a se tornar 
Engenheiro Agrônomo.

“Eu não sabia que eu seguiria essa carreira e 
me tornaria um produtor rural, um engenheiro 
agrônomo, mas ali foi o primeiro contato que eu 
me apaixonei. Até tem uma história engraçada: 
para ir para fazenda que meu pai tinha comprado, 
tinham dois caminhos, o primeiro tinha três 
porteiras para chegar lá e tinha um outro caminho 
que tinha aproximadamente 20 porteiras e o meu 
pai, até para incentivar, falava assim: ‘Oh meu filho, 
você vai, ajuda o papai e eu vou te dar 10 centavos 
para cada porteira que você abrir’. Adivinha o 
caminho que eu escolhia? O que tinha mais 
porteiras, porque eu ganhava um dinheirinho 
a mais. Então com 10 anos eu já pensava em 
ganhar mais, apesar do maior trabalho, porque 
eu precisava abrir vinte porteiras, mas eu ganhava 
alguma coisa com aquilo. Com esse incentivo que 
o meu pai deu, eu acabei gostando da terra e 
gostando do negócio.”

Anapa em ação
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Desde criança, Rafael já tinha muita vontade e 
ambição de trabalhar. Enquanto seus amigos da 
escola iam curtir as férias escolares, ele trabalhava 
para o pai na fazenda ou como cobrador para o 
tio, que tinha uma loja.

“Desde menino, eu vim buscando crescer, 
aprender e ganhar o meu dinheirinho para eu 
poder depois comprar uma calça, uma bicicleta 
ou algo que eu pudesse realizar aquele sonho 
de menino. Então eu recordo de toda a minha 
fase de 12, 13 e 14 anos sempre trabalhando para 
realizar os sonhos que eu tinha.”

Foi por conta dessa vontade de crescer que Rafael 
optou por não seguir na propriedade do pai, 
pois o local não comportava os sonhos que ele 
tinha. Ele partiu então para Uberaba, onde teve a 
oportunidade de começar um negócio no ramo 
de hortaliças.

“Em Uberaba, eu tive uma experiência muito boa 
e muito grande como empreendedor e como uma 
pessoa que montou um projeto que deu certo do 
início até o final. Desde o planejamento, a execução, 
a produção, a venda e o recebimento, era tudo eu 
que fazia. Então eu tive uma visão 360 do negócio 
e isso abriu muito a minha cabeça. Daí eu percebi 
que essas culturas: alho, batata, cenoura, cebola, 
davam mais oportunidades de o profissional da 
Agronomia ganhar dinheiro, porque são muito 
dinâmicas, muito rápidas e muito técnicas. Foi 
quando eu vislumbrei trabalhar com elas.”
Mas antes de ter a própria fazenda em Cristalina, 
Goiás, Rafael também trabalhou para outras 
empresas em Brasília. As experiências como 
empreendedor em Uberaba e como gestor de 
outros negócios no Centro-Oeste influenciaram 
o fazendeiro a liderar algumas associações 
relacionadas ao mercado de alho e cebola.

“Eu nunca imaginei chegar aonde eu cheguei. 
Eu cheguei em Brasília em 1997 num carro 
simples, eu vim trabalhar numa empresa aqui e 
a minha vida sempre foi muito simples, nunca 
imaginei ter uma empresa do porte que tenho 
hoje, empregando 400 funcionários. Nunca 
imaginei liderar produtores no Brasil inteiro, no 
caso da Associação Nacional dos Produtores de 
Alho, da qual eu sou presidente da associação, 
nunca imaginei me tornar o Presidente da 
Associação Nacional dos Produtores de Cebola, 
da Anasce, nunca imaginei me tornar presidente 
da Associação da Câmara Setorial da Cadeia 
Produtiva de Hortaliças do Ministério da 
Agricultura. Então foram situações que nunca 
passaram pela minha cabeça, mas eu sempre 
me coloquei à disposição para ajudar e para ser 
um porta-voz [dos produtores].”

O trabalho de Rafael nas associações tem 
transformado o mercado brasileiro. Segundo 
ele, há 10 anos, a quantidade de alho produzida 
por hectare era, em média, de 11 toneladas. Hoje, 
a produção do legume chega a 25 toneladas 
por hectare. Tudo isso só foi possível por 
conta do apoio das instituições de pesquisa e 
universidades que estudam o campo. Além do 
conhecimento, o fazendeiro também ressalta 
que o produtor precisa estar sempre antenado 
com as inovações tecnológicas.

“Nós, produtores rurais, temos que estar em 
constante atualização, porque uma coisa que 
você faz hoje, amanhã já mudou, surgem novas 
tecnologias e a gente precisa se atualizar, senão 
fica defasado. Então o homem do campo precisa 
estar em sintonia sempre, ligado no wi-fi direto 
para receber informações e tecnologias, adequar 
o seu sistema e se preocupar com as questões 
envolvidas em redução de custo, que é o grande 
desafio do produtor na atualidade.”

Tecnologia, conforto e segurança também 
fazem parte do veículo que Rafael escolheu: 
a Chevrolet S10 High Country, que oferece 
versatilidade para quem transita diariamente 
entre o campo e a cidade.

“No meu negócio, a Chevrolet S10 é muito 
interessante, porque é um veículo muito versátil. 
Eu posso usar ele na lavoura, por exemplo, várias 
vezes já tirei uma roda de um trator, coloquei 
na carroceria da minha Chevrolet, levei até o 
borracheiro, consertei e voltei. Então dá uma 
agilidade muito grande para nós. De fato, é um 
carro muito versátil. E na cidade, quando eu vou 
viajar, eu posso pegar a mala, colocar atrás da 
caminhonete e visitar lugares com a família. É um 
carro que tem uma tecnologia embarcada, muito 
macio, econômico e que eu posso utilizar de várias 
formas, tanto na cidade, quanto na fazenda.”

Anapa em ação 
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Desde a infância, Rafael trabalhou em busca 
dos seus sonhos. Ele acreditou, persistiu e teve 
coragem de se tornar uma pessoa que faz no 
agronegócio, não só por ele, mas também pelos 
outros produtores de alho, cebola e tantas outras 
culturas. Ele então deixa um recado para motivar 
outros agropecuaristas como ele.

“Eu diria para as pessoas não desistirem, para ter 
persistência, para ter cautela em tudo que fizer, para 
fazer planejamentos: financeiros, estruturais, etc. A 
persistência é algo que diferencia as pessoas que 
chegaram lá, daquelas que estão quase chegando 
ou que estão começando. Então eu deixaria essa 
mensagem: persista, não desista, porque a sua hora 
vai chegar. Nós temos aqui na terra um propósito, 
nós temos uma missão, todos nós, e dentro dessa 
missão e desse propósito, nós iremos chegar 
naquilo que nós pretendemos chegar.”

Nome: Rafael Corsino

Idade: 51 anos

Cidade e estado: Cristalina, Goiás

Com o que trabalha no agro? Alho, 
cebola, cenoura, soja, milho e sorgo

Produtividade: 250 mil caixas de 10 quilos 
de alho por ano

— Foto: Bring Filmes | Julien Pereira— Foto: Bring Filmes | Julien Pereira

Anapa em ação 

Revista Nosso Alho N.35 Março 2023.indd   24Revista Nosso Alho N.35 Março 2023.indd   24 06/10/2023   17:5406/10/2023   17:54



Revista Nosso Alho N.35 Março 2023.indd   25Revista Nosso Alho N.35 Março 2023.indd   25 06/10/2023   17:5406/10/2023   17:54



26

A Associação Nacional dos Produtores de Alho (Anapa) completou 45 anos de fundação! Uma 
história que começou na cidade de Gouveia, Minas Gerais, ao mesmo tempo em que a cultura 
do alho ganhava força no Brasil. De forma mais exata, a criação da entidade ocorreu durante 
a I Mostra Nacional do Alho, com a participação de 12 estados da Federação, entre os dias 11 e 
13 de novembro de 1977, na cidade mineira. 

Anapa: 45 anos em defesa dos 
produtores de alho do Brasil

ANAPA
Anos

I Mostra Nacional de Alho, 1977.
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Anapa 45 anos

Neste mesmo evento, o imigrante japonês 
Takashi Chonan levou para a exposição 
a variedade que havia cultivado em 
Curitibanos (SC), o famoso Alho Chonan, 
premiado naquela ocasião como o melhor 
alho do Brasil pelo Ministério da Agricultura. 
Tratava-se de um alho nobre roxo, que 
até então não era produzido no país. Nas 
décadas de 1960 e 1970, a produção nacional 
estava concentrada nos estados de Goiás 
e Minas Gerais, onde se cultivavam alhos 
comuns, brancos e de baixo valor comercial. 

O pioneirismo de Takashi Chonan mudou 
o mercado brasileiro e transformou Santa 
Catarina no centro da geração e difusão 
da tecnologia de produção de alho, que 
explodiu no país estimulada também pelo 
Plano de Autossuficiência da Cultura do Alho 
implementado pelo Ministério da Agricultura 
de 1978 a 1988.  A política de incentivo à produção nacional adotada nesse período, que 
consistia na limitação de cotas de importação, foi decisiva para que o Brasil elevasse sua 
produtividade com a oferta de um produto de qualidade. Os produtores brasileiros chegaram 
a abastecer, na safra 1988/1989, 90% do consumo nacional, percentual que até hoje não foi 
superado. Atualmente, a produção nacional atende 65% da demanda interna.

A Anapa surge então com a missão de ser 
a entidade máxima de representação dos 
produtores de alho do Brasil. Na época em 
que foi criada, as reivindicações do setor 
eram basicamente por medidas de defesa 
comercial, como suspensão das importações, 
gravações tarifárias nas importações da 
Europa, Ásia e Estados Unidos, maior apoio 
creditício e assistencial, fixação de preços 
mínimos, isenção de ICM, entre outras. 

Esse cenário demonstra o quanto a cultura 
do alho sempre foi dependente de ações 
voltadas ao desenvolvimento da cadeia. 
Por isso, desde a sua institucionalização, a 
Anapa segue trabalhando na integração 
dos produtores, mas também na articulação 
política em defesa do alho nacional e no 
incentivo à pesquisa como uma ferramenta 
essencial para aumentar a produtividade. 

Curitibanos, Santa Catarina

Takashi Chonan, 1977
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Anapa 45 anos

O idealizador

Ao longo de seus 45 anos, a presidência da instituição já foi ocupada por pesquisadores e 
produtores. Inicialmente essa responsabilidade ficou por conta de técnicos da Emater-MG, 
depois da Epagri-SC e mais tarde por produtores de alho, como o Takashi Chonan, Bercílio da 
Silva, Gilmar Dallamaria e Jorge Kiryu. Agora, a administração segue com Rafael Jorge Corsino 
(presidente) e Olir Schiavenin (vice-presidente), que estão à frente da associação desde 2008. 

No entanto, é impossível falar do alho brasileiro e da história da Anapa sem destacar o 
trabalho do engenheiro agrônomo Sérgio Mário Regina, o idealizador da associação e grande 
incentivador da produção nacional dessa hortaliça. O seu legado ultrapassa as lavouras de 
alho. Regina, sem dúvidas, é um dos profissionais que mais contribuiu para o desenvolvimento 
da Olericultura Nacional, como pesquisador e nos cargos públicos que ocupou ao longo de 
sua carreira. 

Natural de Varginha, Sul de Minas Gerais, graduou-se em Agronomia pela Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz”, em Piracicaba, e cursou pós-graduação em nível de mestrado 
na Universidade Federal de Viçosa. Iniciou sua carreira como extensionista na EMATER MG, 
onde exerceu diversos cargos de chefia. Foi Assessor da Secretaria de Estado de Minas Gerais, 
da RURALMINAS PLANOROESTE e do PRODEMATA.

Em nível nacional, teve uma atuação de destaque no Ministério da Agricultura. Na pasta, 
assumiu a função de Gerente Nacional de Horticultura no período de 1978 a 1982 e Coordenador 
e Executor dos Programas Nacionais de Alho, Batata, Cebola e Maçã. Estes planos resultaram 
na redução da importação de sementes de alho e de batata, resgatando a soberania do país 
na produção nacional destas espécies. Foi também incentivador para a criação de diversas 
associações de produtores em nível nacional, entre elas a Anapa, anteriormente chamada 
de ANALHO. Também foi sócio fundador e honorário da Sociedade de Olericultura do Brasil 
(SOB), hoje Associação Brasileira de Horticultura (ABH).

Data de nascimento:
03/06/ 1932

Data de falecimento:

11/01/2009
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O grande encontro

Pioneiro do alho no Brasil, Takashi Chonan 
lembra bem como foi o “encontro de sorte”, 
como ele mesmo define, com Sérgio Mário 
Regina, em abril de 1975. Eram dois homens 
apaixonados pelo estudo do alho, um 
pesquisando em Minas Gerais e o outro em 
Santa Catarina. Chonan conta que Regina se 
emocionou ao ver a sua produção. “Ele disse: 
esse é o melhor alho do Brasil”, relembrou 
Chonan, se referindo a visita do pesquisador 
mineiro as plantações do sul. 

A partir daí, Regina tornou-se o grande 
incentivador para que os produtores 
do Núcleo Tritícola, então município 
de Curitibanos, hoje Frei Rogério (SC), 
investissem no plantio comercial do alho 
nobre roxo, batizado com o nome Chonan 
por sugestão do próprio Regina. Ao chegar 
ao Ministério da Agricultura, o agrônomo 
mineiro seguiu confiando no trabalho e 
no potencial dos produtores brasileiros, 
criando políticas públicas que resultaram 
no aumento da produtividade, como o 
Plano de Autossuficiência da Cultura do 
Alho, com a meta de reduzir gradualmente 
as importações de alho e organizar a 
produção nacional.

Toda a base para a cultura do alho no Brasil 
como se vê hoje nasceu desse grande 
encontro de sorte.

Combate à concorrência desleal

A adoção do livre comércio do Mercosul, no início do governo Collor, a partir da década de 
90, provocou um aumento das importações de alho, especialmente da Argentina, e, num 
segundo momento, da China também. Esse contexto trouxe um desafio para a produção 
nacional: como concorrer com outros países que têm custos de produção inferiores aos do 
Brasil e políticas protecionistas? Para enfrentar a situação, a Anapa passou a ter forte atuação 
no campo da defesa comercial. 

O principal instrumento para frear a concorrência desleal, em especial com o alho da China, foi 
o direito antidumping, aplicado pela primeira vez em 1995. O Brasil já conseguiu a renovação 
dessa medida quatro vezes, sendo a última em 2019, após denunciar a prática de dumping na 
no país asiático.

Anapa 45 anos

Sérgio Mário Regina e Takashi Chonan.
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O idealizador

Ao longo de seus 45 anos, a presidência da instituição já foi ocupada por pesquisadores e 
produtores. Inicialmente essa responsabilidade ficou por conta de técnicos da Emater-MG, 
depois da Epagri-SC e mais tarde por produtores de alho, como o Takashi Chonan, Bercílio da 
Silva, Gilmar Dallamaria e Jorge Kiryu. Agora, a administração segue com Rafael Jorge Corsino 
(presidente) e Olir Schiavenin (vice-presidente), que estão à frente da associação desde 2008. 

No entanto, é impossível falar do alho brasileiro e da história da Anapa sem destacar o 
trabalho do engenheiro agrônomo Sérgio Mário Regina, o idealizador da associação e grande 
incentivador da produção nacional dessa hortaliça. O seu legado ultrapassa as lavouras de 
alho. Regina, sem dúvidas, é um dos profissionais que mais contribuiu para o desenvolvimento 
da Olericultura Nacional, como pesquisador e nos cargos públicos que ocupou ao longo de 
sua carreira. 

Natural de Varginha, Sul de Minas Gerais, graduou-se em Agronomia pela Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz”, em Piracicaba, e cursou pós-graduação em nível de mestrado 
na Universidade Federal de Viçosa. Iniciou sua carreira como extensionista na EMATER MG, 
onde exerceu diversos cargos de chefia. Foi Assessor da Secretaria de Estado de Minas Gerais, 
da RURALMINAS PLANOROESTE e do PRODEMATA.

Em nível nacional, teve uma atuação de destaque no Ministério da Agricultura. Na pasta, 
assumiu a função de Gerente Nacional de Horticultura no período de 1978 a 1982 e Coordenador 
e Executor dos Programas Nacionais de Alho, Batata, Cebola e Maçã. Estes planos resultaram 
na redução da importação de sementes de alho e de batata, resgatando a soberania do país 
na produção nacional destas espécies. Foi também incentivador para a criação de diversas 
associações de produtores em nível nacional, entre elas a Anapa, anteriormente chamada 
de ANALHO. Também foi sócio fundador e honorário da Sociedade de Olericultura do Brasil 
(SOB), hoje Associação Brasileira de Horticultura (ABH).

Mas o que é dumping? 

De uma forma geral, o dumping é a comercialização de produtos a preços abaixo do custo 
de produção para eliminar a concorrência e conquistar uma fatia maior de mercado. Em 
muitos casos, o setor que faz essa prática recebe subsídios governamentais e, por isso, 
consegue exportar seus produtos abaixo do custo de produção. 

VEJA A LINHA DO TEMPO:

APLICAÇÃO DO DIREITO ANTIDUMPING

• 31 de maio de 1994 – Anapa e associações reginais encaminham à Secretaria de Comércio 
Exterior - SECEX pedido de abertura de investigação de dumping nas exportações para o Brasil 
de alhos frescos ou refrigerados originários da China.
• 5 de dezembro de 1994 – Aberta investigação da SECEX.
• 29 de agosto de 1995 - Aplicação do direito antidumping provisório de 36%.
• 17 de janeiro de 1996 - Encerrada a investigação com a aplicação de direito antidumping 
definitivo na forma de alíquota específica de US$ 0,40/kg, com vigência de cinco anos (até 18 
de janeiro de 2001).

1ª PRORROGAÇÃO 2001

• 2000 - Anapa apresentou petição solicitando início de investigação para a 1ª prorrogação do 
prazo de vigência do direito antidumping.
• 9 de janeiro de 2001 - A revisão foi aberta na SECEX. 
• 21 de dezembro de 2001 - CAMEX alterou o direito antidumping para a alíquota específica fixa 
de US$ 0,48/kg, com vigência de até 5 anos (21 de dezembro de 2006).

2ª PRORROGAÇÃO 2007

• 4 de julho de 2006 – Anapa manifestou interesse na 2ª prorrogação do direito ao então 
Departamento de Defesa Comercial (Decom) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior - MDIC.
• 14 de dezembro de 2006 - A revisão foi aberta. 
• 23 de outubro de 2007 - Prorrogado o direito antidumping definitivo na forma de alíquota 
específica fixa de US$ 0,52/kg (Validade até 14 de novembro de 2012).

3ª PRORROGAÇÃO 2013

• 10 de agosto de 2012 - A ANAPA encaminhou ao Decom petição formalizando o pedido de 
prorrogação do direito até 4 de outubro de 2018.
• 9 de novembro de 2012 – Revisão aberta.
• 4 de outubro de 2013 – 3ª prorrogação do direito antidumping definitivo na forma de alíquota 
específica fixa de US$ 0,78/kg.

• 2015 - Primeira avaliação de escopo. 

• 2017 – Segunda avalição de escopo.

4ª PRORROGAÇÃO 2019

• 28 de maio de 2018 - ANAPA protocolou Petição para 4ª prorrogação do direito antidumping. 
Foi o processo mais longo e difícil de renovação.

• 2 de outubro de 2019 - Prorroga direito antidumping por 5 anos, alíquota de US$ 0,78/kg. 

Anapa 45 anos
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Liminares judiciais 

Apesar da conquista do direito antidumping, que consiste na aplicação de uma taxa ao 
alho chinês para garantir a concorrência em condições de igualdade entre os produtores 
brasileiros e asiáticos, os importadores têm buscado formas de burlar a norma. Desde 
2004, os importadores de alho chinês ingressam com ações na Justiça Federal para que 
não seja recolhido o direito antidumping legitimamente fixado. Os argumentos mudam 
ao longo do tempo, mas o objetivo é sempre um só: manter uma concorrência desleal com 
o mercado interno.

Manifestação, em 24 de abril de 2019, em frente ao Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1), em Brasília, contra a 
concessão de liminares autorizando a importação de alho sem a aplicação da tarifa antidumping

Anapa 45 anos
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Sem o direito antidumping o custo do alho 
nacional fica mais caro que o alho importado 
da China, inviabilizando uma competição 
saudável. A cassação desses instrumentos 
entrou na rotina da Anapa, que em 2008 
criou uma diretoria jurídica com o intuito de 
garantir agilidade nos processos. É possível 
estabelecer três momentos que resumem 
bem as batalhas jurídicas:

A primeira onda ocorreu durante as duas 
primeiras prorrogações, que foram realizadas, 
respectivamente, pelas Resoluções Camex 
41/2000 e 52/2007. Nesta ocasião, os 
argumentos eram extremamente genéricos, 
alegando basicamente que a China era 
economia de mercado e que o direito 
antidumping afrontava o livre mercado. 

Para estancar as liminares da época, além 
do ingresso da ANAPA em todas as ações 
conhecidas, foi distribuída (julho de 2009) 
uma Arguição de Preceito Fundamental 
perante o Supremo Tribunal Federal (ADPF 
177). Com o recebimento desta ação e o envio 
de ofício aos tribunais, os juízes ficaram mais 
receosos na concessão da liminar, sendo certo 
que mais de 40 liminares foram cassadas. 

Posteriormente há uma segunda onda de 
liminares, isto já sob a égide da terceira revisão, 
ocorrida mediante a Resolução Camex 80/13. 

Os importadores alegavam que os alhos 
frescos ou refrigerados da China, das classes 
3 e 4 não estavam sujeitos à aplicação do 
direito antidumping. No entanto, após um 
procedimento na própria Camex, restou 
decidido que todo e qualquer alho fresco ou 
refrigerado oriundo da China estava sujeito 
ao direito antidumping, o que fez diminuir 
consubstancialmente as liminares concedidas. 

A terceira e última onda diz respeito a última 
revisão, que prorrogou por cinco anos o 
direito antidumping do alho chinês (Portaria 
n. 4593/19). Os importadores passaram a 
alegar, desde outubro de 2019, que o direito 
antidumping não poderia ter sido criado por 
portaria do Secretário Especial do Comércio 
Exterior, mas sim por resolução da Camex.
 
Após algumas liminares concedidas, em 
conjunto com a PGFN (Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional) conseguimos junto 
ao Supremo Tribunal Federal (STF) uma 
suspensão de segurança (STP n. 689) para 
cassar diversas liminares que estavam em 
vigor, tendo o STF reconhecido a legalidade 
da Portaria 4593/19. 

Atualmente, existem somente 4 liminares 
em vigor, mas face ao entendimento do 
STF, a Anapa acredita que, em breve, essas 
decisões também serão cassadas.

Manifestação, em 24 de abril de 2019, em frente ao Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1), em Brasília, contra a 
concessão de liminares autorizando a importação de alho sem a aplicação da tarifa antidumping
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Profissionalização da Anapa

A criação da Diretoria Jurídica fez parte do 
processo de profissionalização realizado 
na Anapa em 2008, que incluiu também 
a instituição de uma sede em Brasília e o 
fortalecimento das equipes administrativa, 
assessoria política e comunicação. Proposta 
por Rafael Corsino, no início de sua gestão, 
a mudança foi o pontapé para que a Anapa 
ampliasse a sua atuação em diversas 
frentes: defesa comercial, articulação 
com o Poder Público, diálogo com o setor 
produtivo, parcerias com empresas privadas, 
pesquisa e capacitação dos produtores, que 
permanecem como pilares essenciais da 
instituição até hoje. 

Pilares da Anapa

Seminário Nacional de Agricultura Familiar, 2008.

Expoalho, 2008. 

Defesa comercial Pesquisa Comunicação e Marketing 

• Direito antidumping
• Cassação de liminares judicias

• Articulação política para 
desenvolvimento da cadeia

• Giros técnicos 
• Parceria com universidades e institutos 

de pesquisa

• Conscientização dos brasileiros sobre 
a qualidade do alho nacional

Anapa 45 anos
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“Provamos, com argumentos técnicos, que o alho não tem impacto na inflação e que a 
mudança na tributação só traria prejuízos para o Brasil. Como se trata de uma decisão política, 
quero agradecer a todos que colaboraram com esse resultado”, destacou o presidente da 
Anapa, Rafael Corsino.

Produtor Makoto Sekita e o presidente da Anapa, na reunião da Frente Parlamentar 
Agropecuária para pedir apoio contra a retirada do alho da Letec. Julho de 2022.

Mobilização dos produtores evita retirada do 
alho da LETEC

No segundo semestre de 2022, os produtores 
de alho foram surpreendidos com uma 
nova ameaça ao setor: a possibilidade de 
retirada do alho da Lista de Exceções à 
Tarifa Externa Comum (Letec) do Mercosul, 
um instrumento de defesa comercial 
principalmente em relação ao produto 
chinês, que já é alvo da aplicação de tarifa 
do direito antidumping desde 1996. 

Na prática, essa medida resultaria na 
redução da alíquota de importação de 35%, 

definida no Anexo V da Resolução Gecex 
nº 318, de 24 de março de 2022, para 10%, 

conforme Anexo I da Resolução Gecex nº 272, 
de 19 de novembro de 2021, a qual define a Tarifa 

Externa Comum (TEC). Esse cenário poderia inviabilizar 
financeiramente muitos produtores brasileiros em virtude 

de práticas desleais de comércio realizadas por alguns países que subsidiam a produção.

A questão seria analisada na reunião, do dia 15 de julho de 2022, do Comitê de Gestão da 
Câmara de Comércio Exterior (GECEX), mas foi retirada da pauta, após forte mobilização da 
Anapa, da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), da Frente Parlamentar da 
Agropecuária, do Ministério da Agricultura e de outras entidades do setor junto a representantes 
do governo e parlamentares. 

Anapa 45 anos
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Alho não tem impacto na inflação

A justificativa do governo para a mudança na tributação do alho era contribuir para a redução 
da inflação de alimentos no país. No entanto, a nota técnica elaborada pela CNA mostrou que 
a retirada do alho da Letec não traria impactos nos preços cobrados do consumidor. De acordo 
com o documento, o alho tem uma baixa participação na inflação, representando apenas 
0,1% na composição do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Apesar de o 
produto entrar no Brasil com o valor menor, essa diferença seria diluída ao longo da cadeia e 
não chegaria a impactar os preços no varejo.

“A medida se apresenta sem efetividade para redução do preço e do impacto da inflação 
aos consumidores finais pela baixa particiPação no IPCA e pela estrutura de mercado, que 
fará com que os, ínfimos e eventuais, ganhos ainda se percam ao longo da cadeia de valor”, 
destacou a CNA em nota técnica.

A importância da pesquisa na cultura do alho - Mais de 30 trabalhos em andamento

O investimento em pesquisa já se consolidou como um dos pilares de atuação da Anapa, 
onde estão em desenvolvimento mais de 30 estudos e o valor investido já ultrapassou um 
milhão e meio de reais, contanto com recursos da associação e do governo federal. Essa área 
é considerada decisiva para o aumento da produção brasileira, que hoje atende quase 65% do 
mercado nacional. 

Anapa 45 anos
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“Não é exagero dizer que o Brasil saiu 
da posição de importador para grande 
produtor de alho graças às pesquisas e ao 
esforço dos agricultores em seguir com essa 
cultura apesar de todas as adversidades, 
como os elevados custos de produção e 
a luta contra a concorrência desleal com 
os importados, especialmente o produto 
chinês”, explicou o presidente da Anapa, 
Rafael Corsino.

Nesse sentido, a associação tem atuado em 
parceria com a Embrapa, Epagri e diversas 
universidades, entre elas a Federal de Viçosa, 
a Federal do Rio Grande do Norte, a Federal 
de Santa Catarina, a Federal de Uberlândia, 
a Estadual do Sudoeste da Bahia e o Centro 
Universitário de Patos de Minas.
 

Destaca-se ainda a articulação da Anapa 
para o repasse de um milhão de reais do 
Ministério da Agricultura para a Embrapa 
investir na multiplicação de alho-semente 
livre de vírus, o grande divisor de águas para 
fomentar e expandir a produção em nosso 
país. Essa tecnologia é baseada no processo 
de limpeza para eliminação de vírus e outros 
patógenos do alho.

Para 2023, a associação dará início a outros 
trabalhos, definido por meio de um edital 
de seleção de propostas de pesquisa 
científica, tecnológica e inovação lançado 
no final do ano passado. O objetivo é 
incentivar os pesquisadores de todo o país 
a produzirem trabalhos com foco na cultura 
do alho, contribuindo para a melhoria e o 
desenvolvimento da cadeia produtiva.   

Anapa 45 anos

Matéria publicada no jornal Valor Econômico, em 18 de julho de 2012, mostra a relevância da pesquisa para a cadeia do alho.
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Sistema de irrigação RAESASistema de irrigação RAESA
O melhor Custo Benefício do Mercado O melhor Custo Benefício do Mercado 

Com a melhor Qualidade de IrrigaçãoCom a melhor Qualidade de Irrigação
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1. Baixo custo por milímetro irrigado;

2. Fácil instalação;

3. Alta qualidade de irrigação;

4. Evita erosão do solo e perda de nutrientes;

5. Permite irrigar áreas de topograaa acentuada e recortada;

6. Dispensa o uso de tratores para movimentação dos aspersores
        (Cobertura Total);

7. Manejo operacional simples;

8. Alto valor residual;

9. Maior praticidade, totalmente desmontável,
    Permitindo irrigar mais de uma cultura por ano;

10. Maior vida útil em função do material ser fabricado
       em alumínio;

11. 11. Ecologicamente correto (Reciclavel);

12. Permite irrigar as mais diversas culturas.

Av.Maria Virgínia P. H. Ometto,  3900
Bairro Distrito Industrial VI - Caixa Postal 30, 13609-620 Araras - SP

RAESA BRASIL COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS IMP.E EXP. LTDA

Fone: (19) 3544-1550   E-mail: brasil@raesa.com

Baixa Precipitação (4 a 5 mm/h)
Baixa Pressão de Serviço
Maior Uniformidade de Aplicação
Ramais com diâmetros 
de 28mm / 50mm / 63mm
3” e 4”

Principais Vantagens do
 Sistema de irrigação
por aspersão RAESA 

Fundamentos Principais do Sistema de irrigação por aspersão RAESA 
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Brasil e Argentina: Anapa estreita 
diálogo com o país vizinho sobre 
relações comerciais e pesquisa

A Argentina é um dos principais países 
exportadores de alho para o Brasil. De acordo 
com dados divulgados pela Anapa, o país 
ofertou 73% do alho que chegou ao mercado 
brasileiro de janeiro a dezembro de 2022. Para 
melhorar as relações comerciais entre as duas 
nações, a Anapa está estreitando o diálogo com 
produtores e autoridades argentinas. 

Esse foi o objetivo da visita realizada entre os 
dias 10 e 12 de agosto ao país vizinho, quando a 

equipe da Anapa foi recebida na Casa do Governo 
de Mendoza, pela Diretora de Agricultura da 
Província, Valentina Navarro Canafoglia, e 
representantes da Associação dos Produtores e 
Exportadores de Alho de Mendoza (ASOCAMEN).  
Na lista de assuntos abordados estava a Portaria 
nº 435/05/2022, do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, que incorporou ao 
ordenamento jurídico brasileiro o “Regulamento 
Técnico MERCOSUL de Identidade e Qualidade 
do Alho”.  

Produção de alho na Argentina.Produção de alho na Argentina.

Brasil e Argentina
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Presidente da associação, Rafael Corsino, e 
presidente da ASOCAMEN, Ariel Zucarelli, 
em agenda na argentina. Agosto de 2022.

Instituto Nacional de Tecnologia 
Agropecuária (INTA) da Argentina

Os representantes da Anapa estiveram ainda no Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária (INTA) 
da Argentina, que desenvolve um trabalho relacionado a variedades de alho, tema de interesse dos 
produtores brasileiros. 

Reunião em São Paulo

No mês seguinte, em 27 de setembro, o presidente Anapa, Rafael Corsino, se reuniu com o governador 
da província argentina de Mendoza, Rodolfo Suarez, que estava no Brasil para participar de eventos com 
empresários brasileiros, e deram continuidade à reunião realizada em agosto, na Argentina. O encontro 
aconteceu em São Paulo e mais uma vez trouxe ao centro dos debates os temas que mais preocupam 
os produtores brasileiros e argentinos, como a concorrência desleal com o alho chinês e o combate a 
produtos de baixo padrão que entram no Brasil, afetando principalmente os agricultores do sul. 

“Pedi o apoio do governador de Mendoza para 
que as ferramentas de controle de qualidade 
do alho exportado da Argentina para o nosso 
país sejam mais eficazes e integradas. Quando 
visitamos a Argentina, em agosto, identificamos 
alguns pontos nesse processo que podem ser 
aprimorados”, explicou Corsino. “A reunião foi 
muito boa e tenho certeza que vamos encontrar o 
melhor caminho para fortalecer ainda mais nossa 
relação comercial”, concluiu.

Atualmente, o controle de cargas é feito na fronteira 
e utiliza como base o certificado fitossanitário. A 
sugestão apresentada pelo presidente da Anapa 
é que essa inspeção ocorra na origem, ou seja, no 
galpão de classificação, o que pode garantir de fato 
a qualidade do produto que chega ao Brasil. Além 
disso, a carga passa por um duplo controle, um de 

natureza provincial e outro nacional, que poderiam ser integrados para tornar o processo mais eficiente, 
beneficiando os produtores de ambos os países. Outro assunto tratado foi a atuação de empresas 
irregulares em diversos países, que atrapalham o mercado do alho.

Reunião do presidente Anapa, Rafael Corsino, com o 
governador da província argentina de Mendoza, Rodolfo 

Suarez, em São Paulo.

Brasil e Argentina
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Fruit Attraction 2022, em Madrid.

Cruzando fronteiras: Anapa organiza 
viagens para brasileiros conhecerem 
produção de alho em outros países

O Brasil é referência na agricultura, mas a visita 
a outros países pode agregar conhecimento 
aos produtores brasileiros. Pensando nisso, a 
Associação Nacional dos Produtores de Alho já 
começou a organizar o calendário de viagens 
internacionais de 2023 e estuda levar um grupo 
de brasileiros para os Estados Unidos, com 
programação para as culturas de alho e cebola; 
Jordânia/Israel e México. Os produtores estão 
sendo consultados para a definição de períodos e 
os valores ainda não foram definidos. 

“Nunca é demais conhecer outras realidades. 
As viagens são importantes momentos de 
integração, intercâmbio de conhecimento 
e capacitação dos produtores. É uma 
oportunidade para temos ideias de como 
melhorar nosso negócio”. ressaltou o presidente 
da Anapa, Rafael Corsino. “Esperamos contar 
com a adesão dos nossos associados e de 
todos que trabalham para melhorar ainda mais 
a produção do alho brasileiro, o melhor do 
mundo”, completou.
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Espanha

A última viagem organizada pela Anapa foi em outubro de 2022 para a Espanha, 
um dos países mais importantes na produção de alho no mercado internacional. 
Na ocasião, 27 brasileiros que participaram da atividade tiveram uma semana de 
aprendizado e troca de experiências. A primeira parada foi na Fruit Attraction 2022, 
em Madrid, considerada a segunda maior feira Internacional do setor de frutas 
e vegetais da Europa. A presença nesse evento marcou o início da divulgação 
do alho brasileiro no exterior. “Graças à articulação da Anapa com a Abrafrutas, 
conseguimos espaço para expor o nosso produto lá fora e abrir portas para nos 
tornamos exportadores no futuro”, destacou o presidente da Anapa, Rafael Corsino.

Depois da Fruit Attraction, em 
Madri, o grupo seguiu para Segóvia, 
onde tiveram a oportunidade de 
conhecer o projeto Alimentos 
de Segóvia. Na ocasião, a 
representante da Anapa, Tatiana 
Reis, e o presidente da Associação 
Mineira dos Produtores de Alho 
(Amipa), Flávio Márcio Ferreira da 
Silva, explicaram o trabalho das 
associações e a produção de alho 
no Brasil. A atividade contou com 
a presença da deputada Noemí 
Otero (Deputada da Área de 
Emprego, Promoção Provincial e 
Sustentabilidade) e do presidente 
da Associação de Alho de Vallelado, 
Óscar Cuéllar. Em seguida, o grupo 
visitou a propriedade do produtor 
Juan José Viloria, na região de 
Bahabón. Na organização da 
viagem, a Anapa contou com o 
apoio da AgroBravo e da Maria Isabel 
Finger, a guia técnica responsável 
por fazer a tradução e transmitir o 
conteúdo para os produtores.

Fruit Attraction 2022, em Madrid

Comitiva brasileira conhece projeto Alimentos de Segóvia.

Comitiva brasileira conhece projeto Alimentos de Segóvia.

Espanha
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Os giros técnicos, eventos que promovem a 
integração entre produtores e pesquisadores, 
vão continuar em 2023! Segundo o calendário 
da Associação Nacional dos Produtores de Alho 
(Anapa), já estão programadas ações em Goiás, 
Minas Gerais e região sul do Brasil. “Os giros se 
consolidaram como atividades importantes para 
a cadeia do alho. Portanto, daremos continuidade 
ao projeto neste ano”, anunciou o presidente da 
associação, Rafael Corsino. 

Somente em 2022 foram realizados nove 
eventos, que alcançaram um público de 600 
participantes nas cidades de São Gotardo/MG, 

Cristalina/GO, Santa Juliana/MG, Curitibanos/
SC e Sacramento/MG. Na prática, os giros levam 
especialistas em um determinado assunto de 
interesse dos produtores até os campos de 
produção, possibilitando assim um momento de 
troca de experiências entre os participantes.  

“É importante lembrar que os agricultores e 
pesquisadores devem estar alinhados e em 
constante diálogo. Afinal, nós precisamos levar 
para as universidades e as empresas de pesquisa 
as nossas dificuldades e problemas para que elas 
possam buscar as soluções”, acrescentou Corsino.

Giros Técnicos levam informação aos
produtores do cerrado e da região sul

Giros Técnicos
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Curso de Classificação atende 
produtores de Goiás e Minas Gerais

Para contribuir com a formação dos profissionais 
responsáveis por classificar os produtos vegetais 
nas propriedades, a Associação Nacional dos 
Produtores de Alho (Anapa) tem realizado o Curso 
de Capacitação e Qualificação de Classificadores 
de Alho, Batata e Cebola. No segundo semestre 
de 2022, foram realizadas duas turmas, sendo 
uma em Cristalina (GO), que atendeu cerca de 
20 pessoas, entre os dias 21 e 26 de novembro, 
na Agrícola Wehrmann. A outra ocorreu em São 
Gotardo (MG), no período de 5 a 8 de dezembro, 
na 4F Agronegócio e para 12 participantes. Em 
2023, já estão previstas novas turmas.

O objetivo da formação é habilitar os técnicos 
para dar atendimento a Lei nº. 9.972, de 25 de 
maio de 2000, e o Decreto nº. 6.268, de 22 de 
novembro de 2007, que definiram as normas 
sobre a classificação de produtos comercializados 
no mercado interno, importados e exportados. Os 
participantes recebem informações ainda sobre 
a Portaria do Ministério da Agricultura Nº 435, 
de 18 de maio de 2022, que define as regras de 
rotulagem e classificação para o alho.

O curso foi ministrado pela ITR Treinamento 
Ltda, certificada pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento. A proposta é levar 

conhecimentos referentes a acondicionamento, 
tipos de embalagens, armazenamento, coleta 
e todos os métodos, técnicas e procedimentos 
definidos como padrão oficial de classificação de 
modo que ao término do curso os participantes 
sejam capazes de:

• Conhecer toda legislação que rege a 
classificação do produto vegetal;

• Dominar o processo de amostragem, assim 
como a confecção, conservação e arquivar as 
amostras;

• Classificar o produto;

• Preencher e assinar Laudo de Classificação;

• Preencher e assinar Documento de Classificação.

A capacitação é presencial e destinada a 
engenheiros agrônomos, agrícolas e de 
alimentos, com apresentação do CREA ou outro 
Conselho Federal Profissional. Também podem 
fazer os técnicos agrícola, em agricultura, em 
agropecuária, em alimentos e em agroindústria, 
com apresentação do CFTA ou outro Conselho 
Federal Profissional. Os participantes tiveram que 
fazer ainda uma formação por EAD na plataforma 
ENAGRO, antes dessa etapa presencial.

Cursos
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Rotulagem 

O curso de classificação tem auxiliado os produtores 
a se adequarem às normas de rotulagem de 
alimentos, tema que voltou a ganhar destaque nos 
últimos dias após a Companhia de Entrepostos e 
Armazéns Gerais de São Paulo (Ceagesp) anunciar 
o reforço na fiscalização e proibir a entrada de 
mercadorias fora do padrão. 

Como se trata de um assunto novo e que tem 
gerado preocupação entre os produtores, a 
Anapa promoveu uma live para detalhar as 
mudanças necessárias nas caixas de alho.  Além 
do presidente Rafael Corsino, participaram do 
evento os representantes da seção do centro 
de qualidade hortigranjeira da Ceagesp, Gabriel 
Vicente Bitencourt de Almeida e Lisandro Michel 
Barreiros e da sócia-gerente na ITR Treinamento, 
Ivonete Rasêra. 

Os convidados apresentaram um panorama geral 
das regras vigentes, detalharam as questões 
relativas à cadeia do alho e responderam os 
questionamentos feitos pelo público. As principais 
dúvidas foram: prazo para uso das caixas em 
estoque, a aplicação das regras aos importadores, 
as sanções e questões relativas à classificação do 
alho de acordo com a Portaria Mapa Nº 435.

Veja a live 
completa aqui:

Cursos
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Encontro Técnico 
Científico em Minas 
Gerais debate 
desafios para a 
cultura do alho
A próxima renovação do direito antidumping, 
a ampliação das parcerias público-privadas, o 
fortalecimento das associações e o investimento 
em pesquisas estão entre os principais desafios 
para a cultura do alho nos próximos cinco anos. 
As demandas foram debatidas, no dia 23 de 
novembro, no primeiro dia do Encontro Técnico 
Científico 2022, evento promovido em São 
Gotardo (MG), a maior região produtora dessa 
hortaliça no país.

De acordo com o presidente da Associação 
Nacional dos Produtores de Alho (Anapa), Rafael 
Corsino, o alho ainda é muito dependente de 
ações de defesa comercial e da articulação política 
para fortalecer a produção nacional e combater a 
concorrência desleal com o produto importado 
da China. “A próxima renovação do antidumping 
será em 2024/2025 e teremos muito trabalho para 
conseguir porque a de 2019 já foi muito difícil. 
Desde que a China passou a ser reconhecida 
como economia de mercado, não usamos mais 
os dados da Argentina para fazer a composição 
do dumping e comprovar as práticas ilegais. É 
complicado usar os dados da China porque eles 
não são confiáveis”, explicou. “Aproveito para dar 
ciência sobre a atuação do departamento jurídico 
para a defesa do alho na Letec e na derrubada das 
liminares. Sem esse trabalho jurídico não teria o 
alho brasileiro”.

Além da renovação do direito antidumping, 
Corsino destacou a importância da pesquisa 
para o aumento da produtividade e a atuação 
da Anapa nesse tema. Atualmente, a associação 
financia mais de 30 projetos com universidades 
e institutos de pesquisa, bem como participou 
da criação do Conselho Nacional e dos Comitês 
Regionais de Pesquisa para integrar os 
especialistas interessados nessa cultura.

Na avaliação do chefe-geral da Embrapa 
Hortaliças, Warley Nascimento, essas ações são 
fundamentais para o fomento das pesquisas. 
“A Embrapa está aqui para ajudar e contribuir 
para o sucesso do agro”, afirmou. Mas reforçou 
a necessidade de ampliação do aporte de 
financeiro do setor privado para a pesquisa. “Esse 
ano, o governo passou o mínimo de recursos para 
a Embrapa. Não pense que isso vai mudar com 
governo A ou B. Cada vez mais estamos vendo 
a menor alocação de recursos para pesquisa. 
Vai chegar o momento que teremos recursos só 
para pagar os nossos salários. Os recursos para 
pesquisa terão que ser buscados em outros 
setores. Por isso, essa pareceria público-privada é 
primordial”, completou Warley Nascimento.

A simplificação dos processos de parceria e a 
mudança cultural das universidades para que 
estejam mais próximas do setor produtivo 
também foram destacadas como desafios a 
serem superados nos próximos anos, como 
observou o professor da Universidade Federal 
de Viçosa, Campus de Rio Paranaíba/MG, 
Marcelo Reis.

“O que está faltando para as universidades nos 
próximos cinco anos é uma mudança cultural, e 
aproximar mais da indústria, mercado e produtor. 
Outro desafio é simplificar os processos de 
parceria público-privado, que ainda é muito 
moroso. As coisas vão mudar, mas tudo o que é 
cultural leva tempo. A parceria Anapa e Amipa é 
um exemplo que dá certo”, acrescentou.

O produtor mineiro Hugo Shimada agradeceu 
a contribuição das associações para a melhora 
da cadeia produtiva. “O produtor sozinho não Encontro Técnico Científico 2022.

Encontro Técnico Científico 2022.

Encontro Técnico
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Presidentes da Anapa, Rafael Corsino, e o da Amipa, Flávio Márcio Silva, no Encontro Técnico Científico 2022.

consegue acesso aos ministérios. Por isso, temos 
que investir nas entidades de classe para que 
tenhamos mais voz nesses espaços de decisão”. 
Citou ainda como exemplo de uma boa iniciativa 
para agregar conhecimento aos produtores as 
viagens internacionais organizadas pela Anapa. 
“A visita à Espanha trouxe muitas ideias sobre 
sistema de secagem e mecanização da colheita”, 
falou Hugo Shimada.

Já o presidente do Sindicato dos Produtores 
Rurais de São Gotardo, Rodolfo Molinari, 
ressaltou a qualificação dos trabalhadores como 
algo decisivo para melhorar a produção de alho. 
“ Vamos trazer um centro de excelência do 
Senar para São Gotardo para capacitar pessoas 
e criar cursos ligados à cadeia do HF. Também 
teremos comitês para que os produtores falem 
sobre o que precisamos investir e os cursos 

necessários. É preciso mão de obra qualificada 
desde a pessoa plantando alho até quem que 
está no barracão”, disse.

Em relação a Minas Gerais, o presidente da 
Associação Mineira dos Produtores de Alho, 
Flávio Márcio Silva, elencou os seguintes desafios 
locais: Integração dos produtores de todo o 
estado, mecanização para diminuição dos custos, 
disponibilidade de terras boas e conscientização 
dos produtores sobre a legislação trabalhista.

“Precisamos marcar uma reunião de 
planejamento estratégico para os próximos cinco 
anos para que possamos saber o que caminho 
que devemos seguir. Temos que ser ousados 
e criativos. Fazer muito com pouco porque os 
recursos são escassos”, finalizou Flávio.

Encontro Técnico
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Encontro Nacional dos Produtores de Alho 
reúne mais de 200 pessoas em Caçador (SC)

O 34º Encontro Nacional dos Produtores de 
Alho, realizado no dia 21 de outubro em Caçador 
(SC), mostrou a importância da integração 
entre produtores e pesquisadores para o 
desenvolvimento da cadeia produtiva. Com 
um público de 200 participantes, o evento 
foi organizado pelas Associações Catarinense 
(ACAPA) e Nacional dos Produtores de Alho 
(Anapa), além da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina 
(Epagri), a Universidade Alto Vale do Rio do Peixe 
(UNIARP) e a Prefeitura de Caçador. Segundo o 
pesquisador da Epagri, Renato Vieira, esse é um 
dos eventos mais importantes para o setor no 
Brasil. “A cultura do alho é muito dependente da 
tecnologia e esse tipo de evento serve como um 
fórum de debate e troca de experiências para que 
o setor fique cada vez mais forte”, afirmou.

O Brasil tem mais de 40 mil propriedades rurais 
que trabalham com o alho, das quais 35 mil 

são de agricultores familiares. A produção está 
concentrada nos estados de Minas Gerais, Goiás, 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde o alho 
se tornou uma das principais hortaliças em 
termos de importância econômica e social. Na 
safra de 2022, a área de plantio deve alcançar 18 
mil hectares, um aumento em relação ao ano 
anterior quando a produção foi de 16 mil hectares.

A produtividade está atrelada à realização das 
pesquisas. “A proximidade das instituições com os 
produtores é fantástica porque as dores que temos 
no campo são respondidas por pesquisadores 
que dedicam suas vidas para encontrar soluções 
para o bem maior que é a produção do alimento”, 
avaliou o presidente da Anapa, Rafael Corsino. O 
produtor e presidente da Acapa, Everson Tagliari, 
acrescentou: “a pesquisa é importante para a 
manutenção das atividades no campo. Sem ela, 
estaríamos à deriva”.

Abertura do 34º Encontro Nacional dos Produtores de Alho, em Caçador.

Presidente da Acapa, Everson Tagliari, na abertura do 34º Encontro Nacional dos Produtores de Alho, em Caçador.

Encontro Nacional
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Para os engenheiros agrônomos e técnicos, esse 
reconhecimento é fundamental na continuidade 
dos trabalhos e no incentivo aos jovens estudantes 
que têm interesse nessa cultura. “A atividade 
do alho acontece porque muitos produtores 
trabalham com a cultura e se dedicam a ela. Mas 
por trás disso há muitos técnicos e engenheiros 
agrônomos que dão assistência e que orientam 
os produtores. Eles também merecem crédito”, 
explicou o representante da Associação dos 
Engenheiros Agrônomos, Leandro Hahn.

Nesta edição, os participantes relembraram a 
importância de Caçador na realização de trabalhos 
acadêmicos voltados à cultura do alho. A cidade 
iniciou os estudos neste tema na década de 80, 
quando Santa Catarina se tornou um polo na 
produção dessa iguaria culinária. “Temos uma 
história riquíssima na produção de alho, da 
olericultura de maneira geral. No final da década de 
70, a nossa colônia japonesa foi pioneira nessa cultura. 
A produtividade vem da aplicação da pesquisa nas 
propriedades. O conhecimento só vale a partir do 
momento que ele é disseminado e aplicado”, disse o 
Prefeito de Caçador, Alencar Mendes.

Outro parceiro fundamental dos produtores é o 
poder público, que atua na luta para cancelar a 
concorrência desleal com os alhos importados. 
Presente no evento, o deputado estadual Valdir 
Cobalchini, eleito deputado federal, destacou 
que o Congresso Nacional deve ser um aliado na 
defesa dos produtores.

“Esse é um desafio. Os produtores fazem sua 
parte com as tecnologias que estão disponíveis. 
O poder público também deve fazer a sua parte, 
em questões legislativas e tributárias, para que o 
Estado possa oferecer proteção aos produtores 
para que a gente possa continuar produzindo, 
gerando empregos e levando sabor para a mesa 
dos brasileiros”, finalizou.

Palestras

Nesta edição, o tema debatido foi “Desafios, 
Mercado e Inovação” e contou com diversos 
especialistas, entre eles o engenheiro agrônomo, 
Marco Antônio Lucini, que palestrou sobre 
Desafios e Mercado. Presidente de honra da 
Anapa, Lucini foi homenageado no encontro por 
toda a sua contribuição para o desenvolvimento 
da cadeia do alho.

A Dra. Naiara Guerra, pesquisadora na área 
de Biologia e Manejo de Plantas Daninhas da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
palestrou sobre uso de herbicidas na cultura do 
alho; e o pesquisador na área de Fitopatoligia 
do Instituto Federal Catarinense, Leandro Luiz 
Marcuzzo, abordou o tema manejo e controle de 
doenças do alho. Também estiveram presentes o 
pesquisador na área de Entomologia da Epagri 
– Estação Experimental de Caçador, Dr. Juracy 
Caldeiras Lins, e Rogério Er, que explicaram o IG 
do alho do Planalto Catarinense.

Presidente da Anapa, Rafael Corsino, na abertura do 34º 
Encontro Nacional dos Produtores de Alho, em Caçador.

Presidente da Acapa, Everson Tagliari, na abertura do 34º 
Encontro Nacional dos Produtores de Alho, em Caçador.

Encontro Nacional
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Sucesso de público: III Encontro 
Nacional Técnico do Alho e Cebola 
reúne 170 participantes em Brasília

Mais de 170 pessoas entre pesquisadores, estudantes universitários, representantes de empresas e 
produtores participaram do primeiro dia de atividades do III Encontro Nacional Técnico do Alho e Cebola 
na sede da Embrapa Hortaliças, em Brasília. Organizado pelas Associações Nacionais dos Produtores de 
Alho (Anapa) e de Cebola (Anace), o evento ocorreu nos dias 15 e 16 de setembro e teve como principal 
objetivo contribuir para o fortalecimento dessas duas culturas no Brasil, promovendo a integração e 
troca de informações entre os públicos interessados no tema.

“Em resumo, esse grande encontro foi um sucesso, com mais de 170 inscritos. Conseguimos atender as 
demandas que os produtores trouxeram até as associações. Então, a sensação é de missão cumprida e 
já estamos pensando no próximo”, avaliou o presidente da Anapa e Anace, Rafael Corsino.

III Encontro Nacional Técnico do Alho e Cebola na sede da Embrapa Hortaliças, em Brasília.
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Presidente da Anapa e Anace, Rafael Corsino, na abertura III Encontro Nacional 
Técnico do Alho e Cebola na sede da Embrapa Hortaliças, em Brasília.

Ao dar boas-vindas aos participantes, Corsino 
lembrou o quanto a parceria com as instituições 
de pesquisa gera impactos positivos para 
quem está no campo. “Como produtores temos 
que estar alinhados com as universidades, as 
empresas de pesquisa e a Embrapa, levando 
nossas dificuldades e problemas porque eles 
têm a solução. Foi graças às respostas das 
pesquisas da Embrapa e de outras instituições 
que conseguimos expandir a nossa produção de 
alho e passar de 30% para 65% o abastecimento 
do mercado nacional”, acrescentou.

O investimento em pesquisas é um dos pilares 
da Anapa, que tem mais de 30 estudos em 
andamento. Além da Embrapa, a associação atua 
em parceria com a Epagri e diversas universidades, 
como a Federal de Viçosa, a Federal do Rio 
Grande do Norte, a Federal de Santa Catarina, a 
Federal de Uberlândia, a Estadual do Sudoeste da 
Bahia, o Centro Universitário de Patos de Minas, 
entre outras. Destaca-se ainda a articulação da 
Anapa para o repasse de um milhão de reais do 
Ministério da Agricultura para a Embrapa investir 
na multiplicação de alho-semente livre de vírus, 
“o grande divisor de águas para fomentar a 
produção em nosso país”, segundo Corsino.

O Programa de Melhoramento Genético de Alho 
da Embrapa Hortaliças (DF) completou 30 anos em 
2022. Nesse programa, a tecnologia do alho-semente 
livre de vírus é baseada em um processo de limpeza 
para eliminação de vírus e outros patógenos do alho. 
“Não é só o fornecimento de alho- semente com 
melhor qualidade fisiológica e sanitária, mas essa 
tecnologia possibilitou o aumento de produtividade 
em várias empresas”, explicou o chefe-geral da 
Embrapa Hortaliças, Warley Marcos Nascimento.

O trabalho da Embrapa tem contribuído também 
para o desenvolvimento da agricultura familiar e 
expandido a cultura do alho em outras regiões 
como Paraná, Espírito Santo, Rio Grande do Norte 
e Piauí. “Estamos ajudando a gerar empregos e 
renda no Brasil”, destacou Warley.

Ao encerrar o dispositivo de abertura, o presidente 
da Associação Mineira dos Produtores de Alho 
(Amipa), Flávio Márcio da Silva, lembrou que as 
últimas duas edições ocorreram em Minas Gerais, 
maior produtor de alho do Brasil. “Esses eventos 
são importantes para a formação contínua 
e melhoria da cadeia produtiva do alho. O 
desenvolvimento da cadeia é um trabalho árduo, 
mas contamos com o apoio das entidades que 
representam o setor”, concluiu.

Chefe-geral da Embrapa Hortaliças, Warley Marcos 
Nascimento, na abertura III Encontro Nacional Técnico do 

Alho e Cebola na sede da Embrapa Hortaliças, em Brasília.
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Visita de campo

Os participantes tiveram a oportunidade de 
conhecer as ações da Embrapa relacionadas a 
doenças de solo e o alho-semente livre de vírus, 
por exemplo. No telado de cultivo de cebola, os 
pesquisadores Valdir Lourenço e Walter Oliveira 
apresentaram aos participantes informações 
sobre tratamento, prevenção e diagnóstico 
de raiz rosada. O pesquisador Francisco Vilela 
mostrou a produção do alho-semente livre de 
vírus, o banco de germoplasma e o banco com 
os vírus identificados.

Palestras

O evento contou com cinco palestrantes 
que abordaram os temas de maior interesse 
dos produtores na atualidade. As discussões 
técnicas começaram com o Diretor Geral da 
Ação Estratégica – Comunicação e Marketing 
no Agronegócio, Rodrigo Capella, que palestrou 
sobre comercialização de Alho e Cebola.

No período da tarde, o auditor fiscal do Ministério 
da Agricultura, Luís Eduardo P. Rangel, falou sobre 

o Plano Nacional de Fertilizantes. Em seguida, a 
engenheira agrônoma do Departamento Técnico 
Econômico do Sistema formado pela Federação 
da Agricultura do Estado do Paraná (FAEP) e 
pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural do 
Paraná (SENAR), Elisangeles Souza, trouxe o tema 
Minor Crops.

Já o doutor em manejo integrado de plantas 
daninhas e professor da Universidade Federal 
de Viçosa, Campus de Rio Paranaíba/MG, 
Marcelo Reis, abordou as questões relacionadas 
a Herbicidas. O produtor da Serra do Ibiapaba/
Ceará, Francisco Aliomar Albuquerque Feitosa, 
finalizou as discussões técnicas falando sobre a 
Tecnologia de Aplicação.

Segundo dia da programação

Na sexta-feira, dia 16 de setembro, foi realizada a 
visita de campo ao centro de processamento e 
armazenamento da Fazenda Matrice, na região 
do PAD-DF. Além do galpão, os participantes 
conheceram a lavoura e acompanharam o 
processo de colheita do alho. 

Presidente da Amipa, Flávio Márcio da Silva, na abertura III Encontro Nacional Técnico do Alho e Cebola na sede da Embrapa 
Hortaliças, em Brasília.

Foto: ASCOM-Embrapa Hortaliças

Encontro Nacional
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Produtores de alho, pesquisadores e parlamentares 
da região sul do país se reuniram, no dia 19 de 
agosto, no Seminário da Cultura do Alho, realizado 
na cidade de Flores da Cunha, no Rio Grande do 
Sul. O evento também contou com a participação 
da Associação Nacional dos Produtores de Alho 
(Anapa), representada pelo vice-presidente, Olir 
Schiavenin, a então coordenadora de pesquisas, 
Mírian Delgado, e a diretora-executiva, Tatiana Reis.

O presidente da Anapa, Rafael Corsino, enviou um 
vídeo para os participantes, no qual destacou as 
ações desenvolvidas para fortalecer a produção 
nacional, como a publicação da Portaria nº 
435/05/2022, do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, que definiu as regras de 
comercialização do alho no Mercosul e melhorou 
a concorrência entre os produtores argentinos e 
brasileiros, especialmente os da região sul.

“É uma alegria contribuir para a realização desse 
evento. Além do aprendizado e da troca de 
experiências, é uma oportunidade de informar 
os produtores do sul sobre o que temos feito para 
defender a cultura de alho”, ressaltou Corsino.

O vice-presidente acrescentou ainda a mobilização 
da Anapa na questão da tarifa antidumping e da 
Letec. “Se não fosse a Associação Nacional dos 
Produtores de Alho ter batalhado para defender 
a produção nacional, eu não tenho dúvidas de 
que ela teria desaparecido porque a pressão dos 
importadores e dos grandes grupos econômicos, 
muitas vezes, prevalece sobre os produtores 
nacionais”, ressaltou Schiavenin.

Em relação aos temas técnicos, os participantes 
tiveram acesso a palestras dos pesquisadores 
Leandro Hahn, da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina 
(Epagri), que falou sobre adubação e nutrição, 
e Leandro Luiz Marcuzzo, do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, 
que abordou as doenças na cultura do alho. Já a 
agrônoma Mírian Delgado explicou as pesquisas 
em desenvolvimento na Anapa. Em seguida, o 
produtor Luiz Tanaca, falou palestrou sobre a 
produção de sementes.

A programação foi encerrada com uma tarde de 
campo, na propriedade do produtor Livonei Schio, 
onde os palestrantes puderam falar um pouco mais 
sobre o cultivo do alho e mostrar na prática quais 
são as novas tecnologias e o manejo necessário, 
para obter um bom cultivo do alho.

Organizado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar-RS), o seminário contou com o apoio 
dos sindicatos que representam os agricultores 
familiares das cidades de Farroupilha, Caxias do Sul, 
São Marcos e Flores da Cunha – Nova Pádua.

Pesquisador Leandro Hahn, da Epagri, 
no Seminário da Cultura do Alho.

Diretora-executiva, Tatiana Reis, no 
Seminário da Cultura do Alho.

Abertura do Seminário 
da Cultura do Alho.

Flores da Cunha (RS) 
sedia Seminário da 
Cultura do Alho

Seminário
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• Projeto Educacional 
ANAPA (oferecer cursos de 

capacitação à distância para 
colaboradores dos 

associados).

• Giro Técnico 
em Minas Gerais

• II Seminário da Alhicultura 
em GO (apresentação de 

resultados).

• Viagem técnica alho e 
cebola para os Estados 

Unidos;
• Jantar para mulheres do 

Agro (em comemoração ao 
dia da mulher).

• Projeto social Comunidade 
Alho Brasileiro (doação de 

mudas e palestras 
educativas sobre a cultura 

do alho brasileiro)

• Giro técnico 
em Minas Gerais;

• Hortitec.

• Giro técnico em Goiás;
• Giro técnico 

em Minas Gerais;
• Intercâmbio Alho Brasileiro 

para filhos dos produtores 
da região Sul conhecerem a 

produção do Cerrado.

• Giro técnico 
em Minas Gerais;

• Giro técnico na região Sul.

• Fenacampo;
• IV Encontro técnico e 

científico do alho e cebola.

• Intercâmbio Alho 
Brasileiro para filhos dos 
produtores do Cerrado 

conhecerem a produção 
da região Sul.

• 35° Encontro Nacional dos 
Produtores de Alho.

• Encontro técnico de 
apresentação de resultados 

de pesquisa em São Gotardo;
• Projeto Social Natal com 

Alho Brasileiro (arrecadação 
de alimentos).

Janeiro Fevereiro Março

Abril Maio Junho

Julho Agosto Setembro

Outubro Novembro Dezembro

O ano de 2023 promete ser de muitas ações para fortalecer o setor de alho no Brasil. 
Confira as atividades que serão organizadas pela Associação Nacional dos Produtores 
de Alho. Programa-se! Contamos com a sua presença.
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para você, produtor ser um associado da ANAPA
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PESQUISA IMPULSIONADA PELA PESQUISA IMPULSIONADA PELA 
INDÚSTRIA DO ALHOINDÚSTRIA DO ALHO

A pesquisa de doenças do solo prossegue em 
2022 e 2023 otimizando ferramentas para 
prever o risco de infecção e métodos de 
controle (pré e pós plantio) para melhorar o 
manejo de podridão branca (S. cepivorum), 
raiz rosada (P. terrestris) e podridões 
causadas por Fusarium spp e S. rolfsii, através 
de estudos de laboratório e testes de campo 
replicados, em parcerias com a indústria para 
o avanço comercial.

Tecnologias de controle estão sendo avaliadas 
em ensaios de campo conduzidos em sistemas 
comerciais de produção de alho, em parceria 
com produtores inovadores em Minas Gerais 
e Goiás que inclui Coopacer, Coopadap, Grupo 
Alero, Grupo Tanabe, Agrícola Wehrmann e 
muitos mais, e também em colaboração com 
muitos pesquisadores que inclui o Prof. Dr. 
José M. Queiroz e sue equipe (Universidade 
Federal de Uberlândia), e fornecedores de 
produtos tradicionais e inovadores para 
a gestão de doenças que inclui Eastman//
Taminco do Brasil, ICrop - Irrigação de Alta 
Performance e outros mais. 

O projeto começou em 2020 e é liderado pela 
Associação Nacional dos Produtores de Alho 
(ANAPA) com suporte técnico dos pesquisadores 
Oscar Villalta, Carlos Inácio Garcia de Oliveira 
e Mírian Delgado, a coordenadora de Pesquisa 
e Desenvolvimento da ANAPA.

PRINCIPAIS ÁREAS DE PESQUISA  PRINCIPAIS ÁREAS DE PESQUISA  

As quatro doenças, principalmente a podridão 
branca e a raiz rosada, podem causar grandes 
perdas de produtividade que variam de 5% a 
50%, ou mais, dependendo dos níveis de inóculo 
no solo, das condições climáticas, práticas de 

produção e do tipo de controle utilizado. Os altos 
custos associados a levar uma cultura de alho 
ao estágio de colheita significam que as altas 
perdas de rendimento têm um efeito devastador 
na renda do produtor. Além disso, os produtores 
estão sendo forçados a alugar terras adjacentes 
ou sair do distrito para evitar a doença.

Os produtores do alho precisam de medidas 
de controle eficazes e econômicos, e boas 
práticas de produção para minimizar as perdas 
causadas por essas doenças, incluindo saber o 
risco de infecção pré-plantio para otimizar as 
medidas de redução de inóculo e pós-plantio 
para otimizar as aplicações de fungicidas.

Em um esforço para melhorar a confiabilidade 
do controle, nossa pesquisa se concentrou 
no desenvolvimento de um SISTEMA DE 
MANEJO INTEGRADO que incorpora o uso 
de tratamentos de solo para reduzir o inóculo 
como estimulantes de germinação esclerótica 
(DADS) para podridão branca, fumigação 
química com metam sódico para todas as 
doenças, aplicações de fungicidas eficazes e 
uso de práticas culturais e de produção que 
reduzem o inóculo para minimizar as perdas 
causadas por essas doenças.

O plano de trabalho do projeto foi descrito 
em um artigo publicado em Nosso Alho, em 
Setembro de 2021. Resumindo, o projeto está 
se concentrando nas seguintes áreas de manejo 
de doenças do solo para ajudar a os produtores 
a melhorar seu controle: 

a)  previsão de risco de infecção usando 
testes de solo e dados climáticos, integrado 
com outros fatores de risco de campo, 
visando desenvolver modelos preditivos 
para garantir que as estratégias e táticas 
corretas, pré e pós-plantio, sejam utilizadas 
para combater as doenças;

Coordenadores de projeto: Mírian Delgado, Carlos I. Oliveira e Oscar N. Villalta

Pesquisa liderada pela indústria busca o desenvolvimento de um sistema de manejo integrado para o 
controle da podridão branca, raiz rosada e outras doenças do solo do alho.

PROJETO ‘DOENÇAS DO SOLO 
DO ALHO E PROTEÇÃO INTEGRADA 
DE CULTIVO E SAÚDE DO SOLO

Artigos
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b)  redução de inóculo (pressão da doença) 
usando métodos de desinfestação do solo 
incluindo química e não química;

c)  proteção de plantas contra a infecção 
usando fungicidas eficazes e produtos 
alternativos para proteção de cultivos, e

d)  redução da pressão da doença usando 
práticas culturais e de produção que 
minimizem a incidência das quatro 
doenças, incluindo biológicos, rotação com 
culturas biofumigantes e de adubação verde 
para quebrar o ciclo da doença e melhorar a 
saúde e produtividade do solo. 

ESTUDOS DE LABORATÓRIO PARA ESTUDOS DE LABORATÓRIO PARA 
APOIAR A PESQUISA DE CAMPO APOIAR A PESQUISA DE CAMPO 

• Em 2020 - 2021, pesquisa laboratorial, 
realizada em parceria com o Laboratório 
de Fitossanidade da Coopacer, identificou, 
dentre doze fungicidas disponíveis no 
mercado do Brazil, concentrações de vários 
ingredientes ativos que têm potencial para 
fornecer boa proteção de raízes e bulbos 
contra infecção micelial de S. cepivorum, P. 
terrestris e Fusarium oxysporum e no caso 
de A. rolfsii contra infecção de plântulas 
jovens. Os fungicidas mais eficazes foram 
avaliados em ensaios de campo.

• Em 2022 – 2023, pesquisa laboratorial 
prioritária inclui experimentos para estudar 
o efeito de diferentes taxas de tratamento 
do solo, atualmente disponíveis para os 
produtores, para reduzir os níveis de inóculo 
antes do plantio de alho ou entre as culturas 
de alho. Esses tratamentos incluem resíduos 
de uma cultura biofumigante Brássica 
(Caliente 199), esterco animal compostado 
com alto teor de nitrogênio e um fertilizante 
nitrogenado de liberação lenta (Perlka). 
Esta pesquisa visa otimizar as taxas desses 
tratamentos atualmente sendo avaliados em 
ensaios de campo, para redução máxima de 
inóculo de podridão branca (S. cepivorum) e 
raiz rosada (P. terrestris) e e também outros 
patógenos de solo.

PESQUISA DE CAMPO 2020 - 2021 e PESQUISA DE CAMPO 2020 - 2021 e 
2022 - 20232022 - 2023

Em testes de campo em 2020 - 2021, 
a pesquisa identificou taxas, e métodos 

de aplicação, de tratamentos de solo (e.g. 
metam sódico) e de proteção (fungicidas) que 
forneceram um bom controle de podridão 
branca e raiz rosada, especialmente quando 
usados integrados. Um artigo, publicado 
nesta edição da revista, descrevia com mais 
detalhes o resultado desta pesquisa. Além 
disso, os resultados da pesquisa de 2020 a 2022 
podem ser encontrados em relatórios técnicos 
disponibilizados pela ANAPA.

Em testes de campo em 2022 - 2023, a 
pesquisa está focada em duas áreas de controle 
de doenças. O primeira é a validação 
da estratégia de controle integrado, 
usando taxas dos melhores tratamentos de 
solo e fungicidas que proporcionaram controle 
comercial da podridão branca e raiz rosada em 
2020 – 2021. 

• A estratégia está sendo avaliada para o 
controle da podridão branca em um ensaio 
em Rio Paranaíba (Coopadap) e para o 
controle de raiz rosada em ensaios em 
Goiás (Grupo Tanabe e Agrícola Wehrmann) 
em culturas de alho plantadas de abril a 
setembro de 2022. 

• Os ensaios estão avaliando uma aplicação 
melhorada de metam sódico (Bunema 1000 
L/ha) que melhora sua eficácia e previne 
o acúmulo de resíduos de fumigação, 
considerados possíveis causadores do 
estresse que reduz o crescimento do 
alho vernalizado, um efeito observado 
principalmente durante a fase vegetativa. 
Em particular, a pesquisa está avaliando o 
efeito de duas aplicações de metam sódico, 
em comparação com uma aplicação, 
aplicadas antes do plantio e utilizando duas 
doses de Bunema (750 + 1000 L/ha e 1000 + 

Ensaio em PADAP, Minas Gerais, 2020.

Artigos
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1000 L/ha) no controle da podridão branca e 
raiz rosada.

 • Os testes de campo também estão avaliando 
novos fungicidas e métodos de aplicação para 
o controle da podridão branca e da raiz rosada.

A segunda área de pesquisa  é na avaliação 
comercial de várias práticas de produção e 
culturais para reduzir a pressão (inóculo) 
da doença antes de plantar alho, e também 
melhorar a produtividade do solo através da 
melhoria da saúde do solo. 

• As práticas estão sendo avaliadas em testes 
de campo iniciados em 2022 e sua utilidade 
para controle de doenças, quando usado 
isoladamente ou integrado com fungicidas 
eficazes, será determinado em lavouras de 
alho plantadas em 2023. 

• Para podridão branca, um teste em Rio 
Paranaíba (Coopadap) está comparando o 
bioestimulante da germinação esclerótica 
(DADS) e Bunema (1000 L/ha), com rotação 
de culturas usando biofumigação com 
a mostarda biofumigante Caliente 199, 
com alto teor de glucosinolato sinigrina 
(2-propenil GLS), precursor do gás 
biofumigante AITC e com um fertilizante 
de alto teor de nitrogênio com liberação 
lenta (Perlka) com capacidade de suprimir 
doenças do solo quando usado pré-plantio. 

• Para raiz rosada, dois ensaios em Goiás 
(Grupo Tanabe e Agricola Wehrmann) estão 
comparando Bunema (1000 L/ha) com a 
mostarda biofumigante Caliente 199 e Perlka.

 • Esses tratamentos de solo serão avaliados 
isoladamente e integrados com fungicidas, 
especialmente fungicidas com 2 ou 3 
ativos que se mostraram muito eficazes em 
muitas partes do mundo para o controle da 
podridão branca e raiz rosa, incluindo Fox 
x Pro conforme demonstrado em nossos 
testes de campo no Brasil. 

 • A pesquisa sobre práticas culturais também 
avaliará a utilidade da aplicação de agentes 
biológicos que são bons colonizadores de 
solo e raízes, como fungos (por exemplo, 
Trichoderma) e bactérias (por exemplo, 
Bacillus subtilis), para a supressão de 
doenças e melhorias na saúde do solo. Os 

tratamentos biológicos serão aplicados 
imediatamente após os tratamentos do solo 
(por exemplo, fumigação ou biofumigação) 
para garantir que os biológicos colonizem 
o espaço do solo deixado pela eliminação 
de patógenos e outros microrganismos do 
solo, como demonstrado com a colonização 
de Trichoderma de solos fumigados com 
metam sódico que eliminou Fusarium sp 
em testes de campo em 2020 no PADAP.

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA E 
BENEFÍCIOS PARA A INDÚSTRIABENEFÍCIOS PARA A INDÚSTRIA    

• A estratégia para divulgar e aprimorar 
a adoção dos métodos de controle mais 
eficazes inclui visitas técnicas a ensaios 
de campo, relatórios técnicos, artigos e 
folhetos. Os resultados serão publicados em 
um manual.

Ensaio em COOPADAP, Rio Paranaíba, Minas Gerais, 2021.

Ensaio em Água Fria, GO, 2021.
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• Os produtores poderão selecionar os métodos de controle adequados para seus sistemas de 
produção para desenvolver melhores práticas para melhorar o manejo das quatro doenças e a 
produtividade do alho em campos infestados.

• Os benefícios para a indústria do alho emgeral serão que os produtores poderão utilizar 
campos infestados para a produção de alho, reabilitar campos fortemente infestados para 
a produção de alho e melhorar a saúde geral e a produtividade do solo, e como resultado 
reduziram a propagação de doenças a campos limpos.
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AVALIAÇÃO DAS CURVAS 
TEMPORAIS DA FERRUGEM DO 
ALHO DE CULTIVO E SAÚDE DO SOLO

A ferrugem do alho pode ser manejada com 
doses de nitrogênio (N) e o objetivo do trabalho 
foi analisar a epidemiologia temporal em 
função destes. O trabalho consistiu em 5 
tratamentos com doses 0;0,5;1;1,5 e 2 vezes a 
dose de nitrogênio recomendado para cultura 
com 4 repetições. A adubação foi feita com 
uma aplicação nitrogenada na base e duas 
aplicações divididas em duas coberturas aos 
45 e 95 dias respectivamente na forma de 
uréia (46% N). A avaliação da severidade da 
doença foi realizada semanalmente em dez 
plantas ao acaso previamente demarcadas 
em cada repetição. A curva de progresso 
da doença para cada um dos tratamentos 
foi ajustada ao modelo de Gompertz, já que 
a severidade observada correspondeu ao 
modelo e foi confirmada pela coerência 
entre os pontos estimados e pelo resíduo. Foi 
verificado que a dose 2 apresentou a maior 
taxa (0,32) de progresso, enquanto menor 
(0,29) na dose 1. Verificou-se que a dose 1 
apresentou o pico máximo da severidade de 
8,6% e que a  menor com a dose 0,5 com 7,8%. 
Os tratamentos com doses de nitrogênio no 
presente trabalho não foram significativos 
na taxa de infecção aparente com isso não 
havendo diferenças no comportamento do 
progresso temporal da ferrugem do alho. 

Palavras-chave: Allium sativum L., Puccinia 
porri, epidemiologia. 

EVALUATION OF GARLIC RUST TEMPORAL EVALUATION OF GARLIC RUST TEMPORAL 
CURVES IN FUNCTION OF NITROGEN DOSECURVES IN FUNCTION OF NITROGEN DOSE

Garlic rust can be managed with nitrogen 
(N) doses and the objective of this work was 
to analyze the temporal epidemiology as a 
function of these. The work consisted of 5 
treatments with doses of 0;0.5;1;1.5 and 2 
times the recommended nitrogen dose for 
culture with 4 replications. Fertilization was 
carried out with one nitrogen application at 
the base and two applications divided into two 
coverages at 45 and 95 days respectively in the 
form of urea (46% N). The evaluation of disease 
severity was performed weekly in ten plants at 
random previously marked in each repetition. 
The disease progress curve for each of the 
treatments was fitted to the Gompertz model, 
as the observed severity corresponded to the 
model and was confirmed by the coherence 
between the estimated points and the residual. 
It was found that dose 2 had the highest rate 
(0.32) of progress, while the lowest (0.29) at dose 
1. It was found that dose 1 had the maximum 
peak severity of 8,68 % and dose 0,5 with 
7,86%. The treatments with doses of nitrogen 
in the present work were not significant in the 
apparent infection rate, therefore, there were 
no differences in the behavior of the temporal 
progress of garlic rust.

Key words: Allium sativum L., Puccinia 
porri, epidemiology
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O alho (Allium sativum L.) é amplamente 
cultivado no Brasil, porém a ocorrência de 
doenças é um fator limitante para a produção da 
cultura. Entre as doenças, a ferrugem causado 
por Puccinia porri  (Sowerby) G. Winter (sin. 
Puccinia allii), tem sido considerada uma das 
mais destrutivas nas épocas de cultivo na região 
sul do Brasil (Marcuzzo e Silva, 2021; Marcuzzo, 
2020; Pavan et al., 2017; Becker, 2004). 

O uso de diferentes doses de N pode ser uma 
das formas de manejo dessa doença, porém 
é necessária a avaliação do comportamento 
temporal da doença entre eles. Entre as formas 
de caracterizar o desenvolvimento da doença, 
a curva de progresso temporal é a melhor 
representação de uma epidemia. Onde a 
interpretação do formato dessas curvas e seus 
componentes, como a taxa e a severidade final 
são fundamentais para se efetuar o manejo de 
epidemias (Bergamim Filho e Amorim, 1996; 
Campbell e Madden, 1990).

Como não se dispõe de informação sobre o 
assunto, o objetivo deste trabalho foi caracterizar 
o progresso temporal da ferrugem do alho em 
função de diferentes doses de nitrogênio. 

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Instituto Federal 
Catarinense - IFC/Campus Rio do Sul, no 
município de Rio do Sul – SC, (Latitude: 27º11’07’’ 
S e Longitude: 49º39’39’’ W, altitude 655 metros 
acima do nível do mar) durante o período de 15 
de junho a 13 de novembro de 2020.

Os dados meteorológicos para monitoramento 
ambiental foram obtidos de uma estação 
Davis® Vantage Vue 300m localizado ao lado 
do experimento e os dados médios durante a 
condução do experimento foram de 15,7°C para 
temperatura do ar, de 13,5 horas de umidade 
relativa do ar ≥90% e a precipitação pluvial 
acumulada foi de 465,2 mm.  

Segundo a classificação de Köeppen, o 
clima local é subtropical úmido (Cfa) e 
solo classificado como Cambissolo Háplico 
Tb distrófico (Santos et al., 2018) com os 
seguintes atributos químicos: pH em água de 
6,0; teores de Ca+2, Mg+2, Al+3 e CTC de 4,2; 
1,8; 0,0 e 9,54 cmolc.dm-3, respectivamente; 

saturação por bases de 66,49%, teor de argila 
de 30 % m/v e teores de P e K de 14 e 134 
mg.dm-3, respectivamente.

Bulbilhos de alho do cultivar Chonan foram 
vernalizados a 4ºC por 50 dias e semeados a 
campo em quatro repetições constituídas de 
uma área de 1,50 X 1,25 m utilizando cinco 
linhas com espaçamento de 0,25 m entre 
linhas e 10 cm, ficando com um estande final 
de 75 plantas em cada repetição (equivalente 
a 400.000 plantas.ha-1) e os tratos culturais 
seguiram as normas da cultura (Lucini, 2004). 

A adubação de fósforo e potássio seguiu o 
recomendando para a cultura (Sociedade...2016) 
conforme a análise de solo e a adubação 
nitrogenada foi baseada na dose recomendada 
com a faixa de matéria orgânica no solo de 2,5-
5,0% que corresponde a 300 kg.n-1 por hectare 
que foi dividido em 1/3 na base; 1/3 aos 45 dias 
após o plantio e 1/3 na diferenciação aos 95 dias.

O experimento constituiu-se de cinco 
tratamentos contendo 0; 0,5; 1; 1,5; e 2 vezes 
a dose recomendada e foi utilizada a ureia 
(45%) como fonte de nitrogênio aplicado 
sobre a superfície do solo e irrigada em 
seguida para dissolução dos grânulos e evitar 
perdas por volatização.

Para que houvesse inóculo na área, mudas 
de cebolinha-verde (Allium fistolusum 
L.) infectada naturalmente com P. porri e 
apresentando sintomas nas folhas foram 
transplantadas a cada um metro linear ao 
redor do experimento no dia do plantio.

A partir dos 15 dias da semeadura plantio foi 
avaliada semanalmente a severidade da doença 
em cada folha de 10 plantas demarcadas 
aleatoriamente em cada repetição de cada 
tratamento através de escala diagramática que 
varia de 1 a 25% proposta por Azevedo (1997).

Modelos não lineares, comumente usados para 
representar crescimento de epidemias como o 
Logístico e o de Gompertz foram usados para 
ajuste com os dados observados utilizando 
o software R versão 2.15.1 (R Development 
Core Team, 2012). Os critérios estabelecidos 
para comparação dos modelos, em função da 
qualidade do ajustamento dos dados foram: 
a) erro padrão da estimativa; b) estabilidade 
dos parâmetros; c) erro padrão dos resíduos; 
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d) visualização da distribuição dos resíduos ao 
longo do tempo e e) R2.

Os dados da taxa de infecção aparente proposta 
por Vanderplank (1963) foram submetidos 
à análise de variância pelo teste de F, e se 
significativos, as médias seriam comparadas 
estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 
5% pelo software estatístico estatístico Assistat 
Versão 7.7 beta (Santos E Silva e Azevedo, 2016) 
para avaliar se há diferença entre as dose de N 
quanto a taxa de progresso da doença.

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

O modelo de Gompertz expresso por y = 
ymax *(exp(-ln(y0/ymax) * exp(-r * x))), 
onde y: severidade estimada final (% de 
severidade/100); ymax: severidade máxima de 
doença/100; ln(y0/ymax) refere-se a função de 
proporção da doença na primeira observação; 
r: taxa,x o tempo em semanas após o inicio 
da doença foi escolhido para representar 
o progresso da ferrugem na avaliação das 
doses de N (Tabela 1), devido a doença ser 
considerado uma doença explosiva após o 
inicio dos primeiros sintomas. Possivelmente 
todos os dados se ajustaram em decorrência de 
ser a época de cultivo da cultura e a presença 
do patógeno no local. 

A análise dos dados e as equações originadas pelo 
modelo de Gompertz (Tabela 1) resultaram em 
um coeficiente de determinação significativo, 
e a severidade observada correspondeu ao 
modelo, confirmada pela coerência entre os 
pontos estimados e do resíduo (erro) nas treze 
semanas de avaliação (Figura 1). 

A taxa de progresso da doença pelo modelo 
apresentou variação de valores 0,30 a 0,32 
e quando a taxa de infecção aparente não 
apresentou diferença significativa entre 
os regimes de pulverização (Tabela 1). Foi 
verificado que a dose 2 apresentou a maior 
taxa (0,32) de progresso, enquanto que dose 1 a 
menor (0,29) e o mesmo aconteceu com a taxa 
de infecção aparente com 0,020 e 0,025 a dose 
1,5 e 0 respectivamente (Tabela 1). Constatou-
se que dose 1 apresentou o pico máximo da 
severidade com 8,6% e que dose 0,5 teve o 
menor acúmulo da doença com 7,8%, com 
uma diferença de apenas 0,7% na severidade 
máxima entre essas doses (Tabela 1). 

Tabela 1. Parâmetros estimados pelo modelo 
de Gompertz ajustado aos dados da ferrugem 
do alho e taxa de infecção aparente (r) com 
diferentes doses de N. IFC/Campus Rio do 
Sul, 2020

*y = ymax *(exp(-ln(y0/ymax) * exp(-r * x))), em que y: severidade estimada final (% de 
severidade/100); ymax: severidade máxima de doença/100; ln(y0/ymax) refere-se a função de 
proporção da doença na primeira observação; r: taxa; x: tempo em semanas . **R2: coeficiente de 
determinação. CV: coeficiente de variação, ns: não significativo pelo teste F.

Parâmetros do modelo de Gompertz*

Dose ymax ln(y0/ymax) r R2** r

0 0,07949 3,95740 0,31775 0,97792    0,025ns

0,5 0,07854 4,11260 0,32146 0,98622 0,022

1 0,08618 4,01543 0,29338 0,98992 0,023

1,5 0,08448 4,00570 0,30224 0,99073 0,020

2 0,08288 4,54816 0,32245 0,99256 0,024

CV
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Verificou-se que a planta atingiu 1/3 das folhas com a doença baseado na escala diagramática de 
Azevedo (1997) e isso se deve as condições ambientais de temperatura (15,7ºC) e umidade do ar 
(13,5 horas) e a precipitação que se concentrou no final do plantio que foram favoráveis para o 
desenvolvimento da doença e dentro das condições descritas por Marcuzzo (2020); Pavan et al. 
(2017); Souza (2009) e Becker (2004).

CONCLUSÃOCONCLUSÃO

Conclui-se que as doses de N não apresentaram diferença no comportamento de progresso 
temporal da ferrugem do alho causado por Puccinia porri.

Figura 1. Curva da severidade estimada do progresso da ferrugem do alho sob diferentes doses de 
N e seus respectivos resíduos ajustados pelo modelo de Gompertz. IFC/Campus Rio do Sul, 2020.
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